
Anexo 6 

Centro de Extenso Cultural da UnB 

46 

rr 



xxxxxxxxxxxxxxxy  

Bras'lia  

- 	 CENTRO DE 

I 	c 

PLNOORIETJP9R,DO CENTRO  

DE EXTENSO CULTURJ DJ UEb 4- 

I 	 k 
4' 

L 



-1-- 

iagn1fico Re.t.or 

Atendenclo 	sua recornenclaçao, pernte a 51tima reuni.o. 

da Assessoria Vcnica l  no senti.do de desenvolver a projecao e as 

re1aç&s da ETniversi.dade corn a comunidade extrniversitria,apre 

serito, corn irazer, a Vossa Magnif'icncia, o pro.jeto de reorganiza 

ço do Cen -tro de Ex -tenso Cultural, orgo no qual we parece se de 

va centralizar a coordenacao geral de -tais atividade 9  corno manda 

a boa sjst,erntja unjversalrnerrte aceitana matrj.a. 

EXIT CAç.A 0 PRELIMINAR 

Cumpre-me, alis, preliniinarrnente, esclarecer que tal 

projeto se faz possivel, neste momento, corn urna amplitude de 

opcoes praticanente lUrnitada, pelascircunstncias que passo a 

exDor, sumariarnente. 

Criado, em bases provisórias, por ato interno da Reito 

na, o Centro, ora chamado de Extensao Cultural 9  ora de Extensao 

Universitria, visou a-tender a emergncia de fornecer urn rnmnimo-. 

de atividades cuLturais a cidade nascen -te, que delas tarito care 

cia.0 acerto da decisao positivou-se no indice de matniculas, ele 

vadissimo, que seus rnirneiros cursos alcançaram: urns cifra comes 

pondente a crca de 3 da .totalidade da populaçao do flano Pilo 

to. Dadas, porm, as condiçoes  da própria circunstncia,agravadas 

pela carncia de recursos humanos qualificados disponiveis na p0 

pulaçao especialIssifna :da cidade em fase inicial de instalaçao, o 

Cen -tro teve de ser ins -tituldo em bases tanto ou inais transit6nias 

quarito os próprios cürsos regulares da Unversidade, corn o fator 

agravante de que, em seu caso, nurica chegou a bayer urn plano ori 

entador, nern mesmo plano ou projeto aigurn, de vez que se consti 

tulu automàticamente, pars açao imediata e at4 semcoordenador nec 

ponsvel por sua elaboraçao e:funcionamento. 1lnhadesignaçao pa. 

ra tal encargo sobrevelo em treio j s suas atividades inicials 

e providas suas condiçes trnsitórias de funcionamento e funci2 

nalismo. Flcou, por isto, desde logo, estabelecido que o Centro 

manteria tais bases irovis6rias pelo mesmo perodo em que os pr5 

pnios cursos regulares da Universidade furicionaniam no sistema da 

estrutura transit6ria (Cursos-Troncos) que seria substituida pela 

definitiva (institutos e Faculdades) a parti.r de 1964. 

ste, o motivo fundamental. do ato que adotel, de ac6r 

do corn a Reitoria, no -princIpio dste ino, quandopartia na via 

rem N Europa do cujos c1iE'tivos e reultados principai a dci cotih 

Ci monto ?i \1 oa32 Pjtmi. fi cnei 3,ern n']atóni. o an tori or di.ssoivi 0 ntc'lc 
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funcionaJ. proviscrio cia Extonso, para podor, coin plcnt librdtdo 

do aço, instituir 0 constituir o orgao na su: strutura thfi:'it 

va, beneficiarido-a, airn do mris, corn o sTado do obsrvacoo quo, 

s6bre a rnatria, pudisse trazer das uni rsidad.s estrangoiras .v. 

sitadis. Do volta, aparoihando a. Socrotaria do Contro do Extons.u. 

do ]nInimo do possoal indisponsivei 	rnanuttnço d.iS atividdes r. 

tineiras d subsis;Cncia, dedicava-it ? ci oraç:c do piano 	qu 

a seguir proponho a sia considoraçao, quando sobrevierarn os acorn-

teciinentos politico-miiitars do mrço-brii c su..s consoqu.nia. 

ne  vida interna da tJNB, retardando a aprcsentaçso do docunto,qo, 

ora, entretanto, tenho a satisfaçao do encarninhar ? Vossa Magnifi. 
A 	 - 

cencia. 

PROPOSITOS E PROCESSOS 

ho formular, em dezoinbrc do ano passado, o texto 	do 

"Convnio Especial para apareihar o CEntro do Extensao Cuituralda 

Univorsidade de BrasIlia, visando . difusac popular cia cultura na 

cional, que entre si colebram o Ministrio cia Educaçao •e Cuitura 

e a Pundaçao Universidade de Brasilia" defini as final±•dado do 

nosso C.E.O., na Clusula Prirneira dc.docurnento,assirn rodigida: 

".Ltendendc ao intersse nacionsi no apro 
smeno do processo de criaçao em Brasilia das ccrdi 
coes e preeminncia cultural compatIveis corn sou pa-
pel de Capital da Repblica,o presente Conv3nio Espe 
cial colebrado, tendo por objetivo elovar o padrao 
e cultura popular no pais e, especiaimnte, no Distri 

•  to Federal, modiante o apareihamento doCentro d e Ex--
tensao Culturalda Universidade de Brasilia corn os re--
cursos e equipamentos necesrios a propagaçaQ indes--
criminada de am arnplo trabalho do popularizaçao cia he. 

•  rança cultural braiieira e do sua continua rep.ovaçao, 
assjm como a 3riaçao de urn rncdlo bsico do Cc-ntrc de 
atividades desta natureza, contriluindo igualmete pa 
ra a imperios) tare±'a do humanizaçao das condiçoos do 
vida na cidada nascente". 

Parece necessrio esciarecer,, pra o exato ente.duiuon--

to de quem no possua uma vivncia maior em Brasilia, quo o senti 

do da frase final "humanizaçac das condiçcs d vida na cidade 

nascente" -- refere-se, . exatamente, ao prc-enchimentc do vazio do con 

vIvio hurnano e cultural em quo yive reiegad a populaçao da Capi 

tal da Repiiblica, por ats&ncia, q.uase complota, do atividados do 

tipo daquelas a quo Se prope. (e, do cortaforma, j. vein realizan 

do) c Centro do Extensao Cultural da UNB, . . . 

iS formas de .aendimento quclss finalidades, acharn-so 

expostas na Clu.sula Terceira do dito Convuio Especial, prticu-• 

laridwiiento no item e, quo diz 

"trnsinitir -- trv 	d cursc'j, 	nf 
1 c 1 	C' 	 \ I 
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quer outros instrumentos de divulgaçao, e •mpre sob 
forma de atividadem livros, oxtracurricularo - a hu 
rança e a experincia cultural ensinada ou elaboradan 
Univer.sidade de Brasilia, em seus currIculo3,estudos c 
pesquisas regulares't. 

A fica, pois, formülado, o princIpio diretor que me 

proce deva ser o fundamento e rotoiro do todas as atividades do 

extensao cultural na nossa Universidade: da totli.dade do proditc 

do trabaiho universitirio regular se extrair, sempro, urn sub-pr&-

duto do divulgaçao extra-curricular. 

PLANO ORIENT..DOR 

Dste princIpio fundamental resulta, automticarnente,o 

que propotho seja considerado, desde j, o Piano Orientador do 

Cetro de Extensao Cultural da UNB, que, a seguir, esquematizo. 

0 CEO da TJB sera criado, por ato formal daFUB, comc 

uma das Unidades Complementares (Titulo II, Capitulo 3,  Art. 14 

do EstatutO) corn as finalidaes acima formuladas e a •estrutura e 

atividades abaixo estabelecidas. 

Eëtruturas 

0 CEC se compor de: 

Coordenaçao, corn as funcoes de planejamento e pro-. 

vimento de t6das as atividades do Centro; 

Secretaria Geral, cOrn as funçoes administrativa3de 

Centro; 

.' 	III).-eotor ieAtivtdades Docentes,'coin 	funçoes 	d 

provimento dos cursos, conferncias, seminrios, debatea, mesas-

-redondas e publicaçoes -- dentro e fora da Universidade; 

IV)- Sector de Atividades ArtIsticas, corn as funçoes de 

provimento dos espetcu1os, exposiçes, recitals e t6das as for-

man e instrurnentos de divuJ.gaçao ari'stica -- dentro e fora da 

Universidade; 

v)- Sector de Atividades Informativas, corn as funcoes 
de provimentode ttda a informaçao da vida universit.ria -- den 

tro e fora da Un.iversidade. 

tividades 

Sob a orientaço do Coordenador e corn o suporte admi-

nistrativo da Secretaria Geral, o Centro de Extensao Cultural da 

Univorsidade de Brasilia poder, desde logo, 
I

exercer as ativida--

des a seguir relacionadas por sectores, sem prejuizo de outras 

quo so The posam acrescuntar, do futuro. 
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Sector de AtividadeaDoCefltes: 

CUZBOS de divulgaçaO, condensados, correspondeñe: 

aos das discipliflas ministradas flOG cursos regu.lares da UNB (carI1 

professor ministrar, na Extensao Cultural, em semestreo alte'rit.-. 

dos, uma versao do seu pr6prio curso regular, resumida e adaptaqu  

a fi.alidade e ao p.iblico respectivos -- 0 que representarE sum 

pre metade do volume de cursos regulares; por exemplo, no 301fl55• 

trecorrente, significaria crca de 30 cursos de Extensao); 

seminriO permanente, de alto nivel, dcnoininado Se 

mirio de Problemas Brasileiros e destinado ao debate, entre in-

telectuals e homens pdblicos, doe grandes temas eoon6micos, 	so-. 
&t)t13CO(ra (5 	- 

caais, olitico
I a.1e cuJ..turalS da Naçao era face da atualidade mun- 

dial; 

e)- cursos, oonferncias eseminrios avulsos, de ±111-

ciatiya do Ceitrode Extenso CuJ..tural ou de quaiq 1uer outra. Uni- 

- dade Universitria, utilizando elernentos da UNB, mastambin, e so 

bretudo figuras as mais eminentes do pas 1 e do est.rangeiro, quo 

possain ser trazidas ao nosso campus; 

a)- Caravanas de Extensao Cultural, q .u.e, nos perIocio 
Ik 

de frias letivas e sob forma conoentrada, leverao, as cidades-sa 

tlites do Distrito Federal, ou pontos diversos do territrio na-

cional, alguns dos cursos de Extensao Cultural nilnistrados na JN13 

durante oaperodos letivos; 

e)-e.d- Curso Internacional de Ferias, destinado so 

bretudo h Junrica Latina, 
como conferencistas, asmaiores figurasda cultura do paIse algu 

mas internaeionais, pleiteando-se, possivelmente, para o mesmo, 0 

ratrocmnio da UNESCO ou de fundaçoes culturais e filantr6picas 

internacionais (esta, conic outras. atividades de frias, visaria 

aproveitar, ecoz.micamente, no perlodo vacante, as' disponibilida-

des, inclusive de moradia e aliinentaçao, das instalaçoes do cam-. 

da'UNB); 

wna rde de centros regionais ou locals de ExteI3 

•so Cultural, uos pontos do pars male necessitades dste tipo de 

aiatcia, preparando e distribuindo, aos mesra -., as postilas, 

roteiros e materiai bsicos em geral dos rcspet1iiVos cursos e 

denials. forinas do aao do C.E.C. da UNB, 

g)- publicaçao, bimestral ott 	rimeathral, de uma re 

vista de ulztz. aultura t  representativa do trabailaT intelectual da 

.UNB, que reflita, igualmonte, o panorama nacion. e interraciona 1  

no canipo das cincias, letras e artes (o anto-pIc jto desti relrio 



-5- 

ta, mtitulada ItCampaft, elaborada pelo Curso-TroncO de Letras Br 

sfleiras, quo acompanha stc, cm an6xo (Anexo I), 6 parte integra. 

to do Convnib Especial entre a U1B e o MinistEriO da Educaçac . 

Cultura). 

Sector e Atvidades ArtsticaR: 

ca1endrio permanente de exposicoes de artes p1 

ticas e recitai de miiica •de todos Os gneros e em todos OB 911a1)F 7  

acoinpanhados ou no de confernciaS,. palestras, debates, seminric3 

mesas_redoflas, etc.; 

Caravanas Artsticae dc CEC, que levarao, 	sempre 

quo poSS2'Vel, is eidadeg-aat6litea do Distrito Federal, ou outros 

pozttcS do territ6rib nacional, as atividades do item anterior sus•-

eeptveis de tal declocamertto 

ca1endrio permanente de exibiçoes cinematogrfiCas, 

corn fumes atuais ou das v&rias cinematecas nacioflais e serviços€B 

traigeiroá correspoii.detea -- acompsnhadas ou no do conferncias, 

palestra, debates, .seminriO, mesas-redondas, etc.; 

a)-. criaço, progressiva, ou transferncia para a TJITB 

do patrirntnio de uma grande cinemateca; 

• 	e)- exibiçes volantes de programas cinexnatogrfiCOS 

recreativos e educativos nag cidades-satlite9 e regioes circuir4 

zixhas do Di8tritO Federal; 

) u-  eriaço de curo prtico e conjunto do amadores tea 

taié, tanto quato possve1 corn elemento humanp da pr6priaUNB 

para espetAculoa dentro e fora do campus, inclusive esPet 'a culOs-

Volantoo num paico anibu'2lante instalado €'; viatura or6pria; 

g)- calendrio perma.ente de espetcu1os teatrais, corn 

utilizaçao do coiu.to do item anterior e de companhias 	nacio- 

nais ou estrangerias que veham a Bras3lia (em conexo corn a Fu-

daço Cultural do Distrito Federal); 

Ii)- Festival Nacional das àrtes, a realizar-Be no ero 

do de frias do princfpio do ano (janeiro, feereiro),aproveI4tan-

do-se as diaponibilidades de •instalaçoes uniitersitrias da 6poca; 

i)- Endontro 	 das rtes, congresso aberto 

anual ou bi-aual, corn participaao do elemento criador e do ele-

mento crtico, Para apreeontacao do grandes obras in6ditas e dcba 

to crtico SoA bre os problemas da criaçao artstica -- a realizcir- 

C nas f6rias de. juiho, aproveitando-Se a intcrrupçaO de atividi 

des cm gera]. 1305 palos do .hcrnisfrio iaorte q  corn ponsibilidado th. 

ac pleittr 0 patrocnioda UNESCO ou do fundaçoes culturais C 

11trr 1 Cs ±ntrnefli' 
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Congresso Nacional de Escritore8, a realizar---se no 

-pQr1Gd(,correspondente ao do Festival Nacional das Artes, prorncvi 

do em 'irtiu1aço corn a enti,da(Ie nacinnal. da classe, para debate 

do.s pr(iblemaa de tda ordem relacionados corn a criaçao literária: 

Congresso Internacional de Escritores, a realizar- 

e hG pirodo correspondete ao do Encontro Internacional das 	r-• 

te, Promovido em articulaçao corn aentidade nacional da classe c, 

teroamente, outra (ou grupos de outras) entidade congnere e 

-trango Ira; 

1)- fornecimento do material artIstico para suprimen-

to do CentrosRegionais, Cu Ijocai, de Extenao Cultural previs-

tos AQ item f do Sector de Atividades Docentes; 

m)- Expoiçao Permanente do Brasil Central, constante-

mente tenovvel, apresentada no pavilhaoprovis6rio de exposiçes 

anxo flo aeroorto civil da cidade e dirigida tanto a populaçao 

local quanto itinerate, constitul'da, sobretudo, do passageiros 

em t&najfl nas linhas a4reas nacionais e internacionais. 

Sector do Atjvjdades Iniormativas: 

a)- Servico do Relaçes Pibiicas, que ter6 a seü car- 
go: 

I - contacto8 corn os vrios 6rgios do Poder Piibiico,e 

Pecialinente os do Legislativo, para acomparthamento permanente dos 

projetode...1ej do intersse direto ou indireto da tTNB e PUB; 

II - contacto- com entidades particulares e ressoas in-

teressadas na TJNB; 

III - recepcao, em carcter sistemtico, de visitantesna 

cioaais e estrerigeiros, feita por pessoal habilitado a..L inforniar 

corretamente, em mais de urna lingua; 

b - Servico.de linprensa e Divulgaçao, que ter a seu 
oargo: 

I - editar urn boletim informativo somaal sabre t6da 

as atividades da UNB, destjnac3.o a distribuiçao interr.a e. entre oo 

membros dos podres pblioos federaise estaduais; universidades 

e lnstituiçoes culturais do pals e do exterior; aos 6rgaos da un-
rrensa esorita, falada, telovisada e cinematogrfica; assim conio 
.S ag3encias de publicidade; 

II -assinar serviços de recortes jornallsticos, clai 

fican.doo6 e dandp.-oe so imodiatb conhecimento doe 6rgaos perti-

flents daUNBe PUB, para quo estejam habilitados a agir corn pre, 

teza, quando coubor, em cadacaso 
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III - acompahar, atrave dos 6raosda imprsa oficia1 

toaos os arsuntos do:interssediretco ou indireto da UNB e 	PUB 

procedendo crno determina o item anterior; 

IV -- manter, corn os crgaos de imprensa de tda natureza, 

relaçoes permanetes que assegur,-m a divulgaçao sistemtica do o-

ticiário das atividades da UNB e PUB, assim corno visao opinativa 

favorve1 aos seus conietim?ntos e propsitos. 

PESSOJL, EQUIPAMENTO E PROVIDNCL'S AMINISTRItTIVAS 

Para urn conjunto de atividadea tao aniplo e 	complexo. 

bastard urn iiioieo de pessoa.l relativamente restrito, assim distri- 

budo: 

I - Coordenador. 

Urns. Secret4ia esteno-datil6grafa; 

II - UmEncarregado do Sector de AtivicTh.de 4rtsticas, 

por indicaçao do Instituto. Ceitra1 de Artes; 

III - Urn Encarregado do. Sector de Atividades Dcc('.re8,por 

inaicacac 'or 	 ttutos e Paculdades; 

IV - Urn Encarregado do Servico de R 01açosPl1Diicas, por 

i.dicaço da Pacuidade de Comunicaço-de-Massas; 

V - tim Encarregado do Servico do Imprensa, por indica-

çao da Paeuidade de Comunicaçao-de-Maseas; 

VI - Urn recepcioriiata tri-lingue; 

VII 	Urn Chef e de Secretaria; 

VIII - Trsdat±16grafos; 

IX - Dois krquivistas; 

- Urn Estat.stioo; 

XI - Urn Contnuo e dole Mensageiro. 

Quanto ao equipainento, pode-se distribuI-Th em dois 

tempo 	de i4eeessidade imediata e\iecessidade mediata6 

re xocessidade imediata so: 

I - obras compienientares doaudit6rio Dois Candangos; 

II - instalaçao provisória de salas deexposiçao 	no 

FE-i; 	 - 

III - ista1aço de cabine do cinema compieta, equipada 

ara fumes do 35 e 16 mu1nietros, no Auditrio Dois Candangos; 

IV -vecuioexciusivo, corn equipamonto ,portti1 de ci 

,ema sooro; 
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V - atribuiço ao CEC de male tuna sala, so possvel no 

FE-3; 

VI - Obtençao, inedlante cessao definitiva da Prefeitura 

do Distrito Pederal,4 uso da concha aciistica .e do pavilhao provi-

scrio de exposiçoea anexo ao aeroporto civil da cida.de (thumento: 

a UNB, go oontririo'da 7unaao Cultural do Distrito Fcdera., p05 

eui a estrutura humana e cultural perrnanente para manter em-ccns-

tate, proveitoso e eeon6mico funcionamentc stos dois prprios mu 

nicipais4m permanente estado de inutilizaçao, embora sua grande 

importneia potencial para a vida em Brasilia). 

De eeesidade mediata sao: 

I - Con8truçao do auditcrio, para urn mlmo de, duas mu 
essoas, dotado de completo equ.ipamento udio-vlsual,inclusive pa-. 

ra trautao aimtanea, e do instalaçoes completas para teatro ..e 

cinema; 

II 	intalaçes completas para exposiçoes de artes plás 

ticas; 

III - istalaçes completas para audiçoes musicals; 

IV - aquisicaoae veculo especial, ou instalaçao em vel" 

cub comum, de pabco para representaçes teatrais ambulantes; 

V - aq.uisiçao Cu adaptaço de vecubo-sede paras Cara 

vaas de Extensao Cultural, provido, inclusiv,de instalaços para 

bilioteea-amnbu1ante-minima; 

VI - acluisicao ou adaptaçao de veculo-.5ede para Carava-

nas Arta'sticas do CEC, provido, inclusive, de recursos para exposi 

coos p1sticas e au.diçoes musicai€ ambulantes.. 

Os demais inetrumentos de divulgaçao sorao, oportunamen 

e, postos a serviço i . do Centro de Extensao Cultural pelo Centro 

de Teledifuao da TJ1B, de maneira j que tdas as atividades de Ex-

tensao seam multiplicadas atravs dos 6rgos do CETUTB, especial-

monte televisao, rdio e cinema. 

As provid8nciaa adnalnistrativas do parte da Reitoria 

reduzein-se, a rigor, h inclusao no contrato de trabaiho do pes-

soal docente, di clzusula que regule a ministraçao no CEC, em Se-

mostres alternados para cada professor, das versoes sumarlzada3de 

divuJ.gaço doe oursos regulares que estejam ministrando. Dove-se-. 

ihes aesegurar, entretanto, 0 pagamento extraordinrio pelas ati.-

vidades. q.ue venharn a desenvo)vor nos Cursos de Frias ou nag Ca-

ravnas Culturais e Caravanas ArtIsticas do CEC. 
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RECURSOS FIIVNCEIR0S• 

Sér necessriO elaborar urn orçarnento minucioso 	para 

tdas as atividades acima relacionadas. tste trba1ho, entretanto, 

podfrá ser roalizado se e quando, aprovado em .princpio 0 presen-

te ateprojeto,• a AdInizistraçao fornecer os recursos humanos pa-

ra a tarefa respectiva. 

Iriformo, contudo, desde logo, que, graças ao Convnio 

Especial concluido corno MEC, o CEO dispoe, na tosouraria da PUB, 

de urn cr6dito de Cr$ 40.000.000,00 (quarenta inilhoes de cruzoi-

ros) para desenvolver aa atividades con:stantos do texto do ref en 

do Convnio, cuja e6pia apresento em anexo (nexo II). Convrn 

acrecentar ter ficado estabelecido, na Cl.uula quarta do dccu-

mento, qu.e a quantia total seria paga em "parcelamentos mensais 

consecutivos d.c Cr$ 10.000.000,00 (Dez milhoes de cruzeiros)" --o 

que me parece perinitir encetarem-se novas negociaçoes corn 0 MiniG 

trio, para prorrogaçao do Convnio, mantida aqu.ela base de parce 

lamento e periodicidade -- 0 que, se bern sucedido, 	eigificaria 

uma verba anual de Or$ 120.000.000,00. Para tais 	negociaçes, 

alm do argwnento do precedente estabelecido, parece-rne que 	te- 

mos urn fundamento bastante eloqi.1nteno confronto entre as obri-

gaçes que assumlinos pelo dito Convanio Especial e as que,por s-

te avte-projeto, nos propomos impr-nos. 

Pondero, ainda, a Vossa Magnificncia, quemuitas, so-
no a generalidade, das atividades do CEC acirna re1acionada pode 

ro -- e, a meu ver, deverao -- ser oferecidas ao .pblico median 

te a cobrança de taxas ou ingressos, a estudar e fixar. 

Pompeu de Sousa 

Coordenadordo 

I 	
C.entro 1e Extensao Cultural 

71 



ANEXO I 

• 	 Reunida ?,s 17 horas do dis 27de fevereiro do corrente 

ano, a comisscOnstituid5,n0 Curso-Tronco de Letras para elabo-

rar urn programs editorial, integrada pelos Profess6res Pompeu de 

Sousa, Ariorn RodrigLes, Artur Keyes, Edoon Kery da Fonseca (ausen 

te) e Helcio Martins, elegeu o prirneiro seu presidente e ineunibiu 

oiltimo de secreta'iar a reunio e redigir o presente reiatório. 

A comisso resolveu inicialmente dividir sus tarefa em 

duas partes distints 1) examinar a convenincia e o modo de pu 

blicar-se urns revista; e 2). elaborar urn piano editorial para o 

Curso-Tronco de Letk'as. Na reuniao de ontern, a cornissao diocutlu 

apenasa primeirs parte desta agenda •e incumbiu o Professor Hel-

do Martins de e1aborar urn anteprojeto do programs editorial. 

• 	 A comissao entende que é desaconselhvel,.Por ore, 	a 

publicaçaO de urns revista •de Letras, isolada de urn piano edito-

rial conjunto da Universidade ou nle integrada; entende, entretan 

to, que o Curso-Tr9nco de letras pode e dave tomar a iniciativa 

de planejar urns revista a ser publicadapela Edit6ra da TJniversi-

dade de BrasIlia, qe alta culture mas,nao especializada, que abri 
gue matéria relative .a todos os setores de criaçao artIstica e de 

investigacaO cientifica etécnica da Universidade, de autoria de 
professres da UNBou de pessoas estranhas a eia;esta revista de-

ver6 ser dirigida por urns cornisso interdepartamental. A comissO 

toma a liberdade d6 sugerir para esta revista o tItulo CAMPUS e 

define-a assim, em sues linhas gerais: 

Campus deve ser uina revista de alto nivel, destinada a 

promover a divulgaçao dos resultados mais expressivos do pensarnen 
ID  

to e da arte do Brsi1 e domundo contempor.fleO a exceçao das ma 

trias de criaço artIstica, tda a revista serA redigids em lin- 

gua portugusa. 	L 	 • 	 - 

Campus publicarg textos ilustrados ou nao, a critério 

de sue direço, e documentaçao artistica independsnte(fotOgrafis, 

pintura, desenho, tc.). A paginaço do material do documentaçao 

artistica ficarA a critório de sua direçao; a doe textos obedece-

r ? seguinte ordèrn,de apresentaçao: artigos, notas,recensOeS bi-

bliogr5ficas e docurnentrio. Os artigos e notas terao obrigatbri 

mente forma literria; as recenses bibiiogrficaS cornpreenderaO 

- pelo monos 10 (dez) de, no mximo, uma lauda precedidas de pelo 

mends urna de rjaior extensao; o documentriO 4 urns seao destine-

do a reunir informacoes de intersse geral s6bre a Universidade e 

bre •scontecimentOS culturais de rolvo no Brasil e no estranei 

ro TÔ d3 colnborkao scrA solicitndae refnunernda. . 
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A comissao acroc1ita que esto revists possa etender 	ur 

gente necessidade de dar expresso a cultura universitria da Capi 

tal do Pals, e valor tambm como urn ponto de encontro da cu)tura 

brasileira e do mundo contemporneo; mas rocornrida quo seu lança-

mento no se faça antes do se dispor de mat3ria para polo mencs trs. 

nrnerOs. 



A1EXOII 

CONVNIO ESFECIAL pars spareihar 

o CentrQ do Ext3nSo Cultural da 

Universidade do Brasf1ia, visan-

do a difuso popular da culture 

naciorial, quo entre.si celebrarn 

o Ministrio da Educsço e Cultu 

ra e a Fundaço IJniversidade de 

BrasIlia, na forms abaixo: 

Aos 	dias •do ms de 	 dê inilnovecentos - e 

sessenta e trs, nests cidadede BrasIlia, Capital Federal o 

Linistrio da Educaço e Cultura, representado por seu MinistlD 

de Estado Doutor Jl10 Furquim Sambaquy, rieste ato denominado 

MINISTRIO, ede outro lado, a Fundaço Universidade de Brasi-

lie, •representada por seu Presidente, c Reitor Anislo Spinola 

Teixeira, neste ato adiante denominada FUNDAçO, tendo em vista 

o Programs de Emergncia para a Educaço a que se ref ere o De-

creto nQ 51.552, de 26 de setembro de 1962, firmam o presente 

Convnio Especial acordando as seguintes clusulas, trmos e 

condiçes: 

CLATJSULA PRThEIRA -Atendendo aointrssenacional no 

apressamen -to do processo de criaço em BrasIlia des condiçes 

de preeminncia cultural compativeis corn seu papel de Capital 

da Repiblica, opresente Convnio Especial é celebrado, tendo 

por objetivo elevar o pEidro de culture popular no pals e,espe 

cialmente, no Distrito Federal, mediante o apareihamen -to do Cen 
tro de Ex-tenso Cul -tura:1 da Universidade de BrasIlia corn os re 

cursos e equipamen -tos necessrios propagaço itñescriminadade 

urn amplo trabaiho de poularizaço da herança cultural brasi-

leira e de sua contlnuarenovaço 9  assim como a criço de uth 

mod10 bsico de Centro de atividades desta natureza, contri-

buindo igualmente •para a impariose tarefa de hwnanizsço das 

condiçes de vida na cidade nascente. 

.CLAIJSLTLA SEGUNDA - So finalidades do Centro de Exten 

sao cultural da Unjversjdade de Brasilia: 

a) contribuir para a formaço de "cidados respons5veis, 

empenhadu tie busca de so1uçes democrticas para Os 

problemas corn que so defronta o povo brasileiro ne lu 

ti por SU desonvoiviniento econ6mico o social" (Art.-

2, item I do Estatuto cIa UNE); 

.1 



colaborsr, corn etudos siatemticós e pesquisas on 

ginais, pirs rnelhor ernais cornpleto conhecimento da 

reljc3ade brasileira em todos os seus aspcctos"('rt. 

29, item v do E:St5tt.tO  a UJB); 

"contribuir pra que a Capital Paderal exerça efeti-

varnente urns funçao iriteradora da .vicla social, poll 

tica a cultural da Paço" (Art. 3Q, item I do Est-

tuto da UN]3); 

t 'incenti.var a vilda inteloctual e artlstica na capi - 

tal do pals, de mode a torn-la culturairnente au -t6--

noma e prontarnente capaz de irnD riinir urn sentido re-

novador aos empreendimentos que nela devero serpro 

jetados e executados" (Art. 3 2 9 
 item III do Estatu-

to da UNB); 

• 	a) "transmitir -- atravs de cursos, coriferncias, Pu - 

blicaçes, espetculos, exDosiçes e qusisquer Cu-

tros instrurnen -tos de divulgsço, e sempre k3obafoma  
de atividades livres, ex -tra-curricularas -- a horan 

ça e a experincia cultural ensinada ou elaborada 

na Univorsidade de Brasilia, em seus curriculos, e 

tudos a pesquisas regularas. 

CLAUSULA TERCEIRA - 0 Centro de Extenso Cultural 	da 
Universidade de Brasilia compromete-se a aplicai a verbs resultan-

te do presente Convnio Especial na ampliaço das atividades atual 

mente a seu cargo, acrescentando-lhes, mais, as seguintes: 

instituit e manter urns revista de divulgaço univer 

sitria intitulada CAMPUS, cujo an -be-projeto acornp 
nha e in-begra ste Convnio Especial; 

rnantr urn seminrio permanente, de alto nlvel, inti 

tulaclo SE1VIINARIO DE PROBLEMAS BRASILEIROS e - destina 

do ao debate, ontre intelectusis a homens piSblicos, 

dos grandes temas econ6micos, soclais, politicos a 

culturais da Naço em face da atualidada rnundial;. 

instituire manter, nos perlodos do férias letivas, 

Caravanas de Exteno Cultural ous, sob forma con-

contrada, levaro, s c1dados-sst6litea do Distrito 

Federal ou pontos diversos do territórjo nacional, 

alguns dos Cursos dc Extenco Culburalministrados 

na 1JNB.durante os porlodos lotivos; 

ins ti tuir o nian -terurn con 	o junt de. sL1adnrci tcabrni . 

I 

I- 



tnto quanto possivel corn elm:nto hu.a; (9a Drpri. 

TJNB, pars csvotdculos ilentro e. fora do campus univer 

sitrio; 

instituir e mantor urn clube-de-cinema, pare exibiçes 

dentro e fora do campus universitrio; 

organizar urna rde de centros regionais e locals do 

Extenso CultuIal, nos ontos do pals rnais necessit 

dos dste tipo de assistncia, preparando e distribu 

indo, aos mesmos, roteiros •e materiais•bsicos 	dos 

respectivos cursos e demala formas de aço do Centro 

de Extenso Cultural da Universidade de Brasilia. 

CLAUSULA QU A RTt - 0 MThISTRI0 contribuird corn o auxilio 

de Cr$ 40.000.000,00 (qua±'enta milhes de cruzeiros), por conta 

dos seus recursos orçamentrios para a realizaço do programa es-

tabelecido na Clusula Terceira, anterior, o qual ser pago em par 

celamentos inensais consecutivos de Cr$ 10.000.000,00 (dez milhes 

de cruzeiros), a primeira •parcela sendo jig paga no ato da assinatu 

ra do presente Convnio Especial. 

Pargrafo Primeiro - 0 MINI.STRI0 tambm obriga-se: 

ao pagarnento do seu pr6prio possoal que colaborar na 

execuço dos serviços aque se refere o presen -te Con 

vnio Especial; 

prestaçc do assistncia tcnica, na medida desuas 

possibilidades na exocuço dos trabaihos objeto 	do 

presente Ccnvnio Especial. 

Pargrafo segundo - As contribuiçes e auxIlios em di - 

nheiro a •screm feitos no futuro pelo MINISTRI0 sero acordados p. 

las Partes Convenentes dentro dos recursos financeiros C orçamont 

•rios disDonIveis. 

PargrafoTerceiro - 0 MINISTRIO estende ao Centro de 

Extn50 Cultural da Universidade dc BrasIlia serviços de assistn 

cia ttcnica do quo goza par f6rça do convnios internacionais, me-

dianto solicitaço dsto c sgund D a molhor convenincia das Par - 

ts COflVOfl3fltQS. 

CLAUSULA QLTINTA - A oxocuço do presonte Convnio Espe-

cial flea a cargoda FUNDAç0, por.intrrndio doscProsidonto 0 

do Contro do Extonso Cultural da Unjvcrsj.dado do Brosl1ia 

Parirafo 6nioo - AFUNDAç70 tarnh5rn so obriga 

a) rnant,cr instnlaços convc;nio tos no en]ipns univorsitS 
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rio pars o 	-itro do Extonoso Culturalda Universida 

do do Brasilia quo prcencham Os rcquisitos impr000in 

dIvis roolizaço do programs ostabolecido na Clu 

sula Terceira, anterior; 

a administrar os cricargos quo lhc so daclos COJfl OS TO 

cursos que ihe so entrogues polo MINISTRIO, na for 

ma do Clusula Quarta, anterior; 

so pagomeñto do seu próprio pessoal pars colaborar 

na execuco dos sorviços relocionados no presente Con 

vnio Especial. 

CLAUSULA SEXTA - A FUNDAO fsr.a prestaco de contas 

do aplicaço dos rocursos qe ihe forem entregues por fôra pre 

sente Convnio Especial, dentro dos trs primeiros mesos após o 

encerramento de coda exorcIcio financeiro, perante a Diviso de 

Orçamento do Ministério da Educaço e Cultura, cujas instruçoes "¼ 

se coraprornetem a acatar, respeitadas as denials exigncias sabre 

o assunto. 

Pargrafo Primeiro. - No caso do rosciso ou dernncia do 

presonte Convnio Especial, os saldos em dinheiro, depols de ii-

quldados todos Os dbitos provenientes dos encargos assumidos em 

virtude do prograrna estabelecido naClusula Torceira, anterior, 

revertoro s Partes Convenentes na proporço das contribuiçes 

o despesas a-t4 ento efetuadas, 

Pargrafo Segundo - A puiwco so compromete a conser-
var no seu orquivo o presente Convnio Especial corn tda a docu-

rnentaço correspondente. 

CLUSULA STIMA - 0 prosente Convnio Especial ter vi-

gncia por trs anos a p.3rtir desta data, scm projuizo de sua piror 

rogaço e poderg serresoindido medionte acrdo dos Partes Convo 

nentes, ou por inadimpbenento do quaisquer do suas clusulas sem 
motivo justificado. 

E por estaremjustas e convencionadas, as Partes Conve-

nentes firmam 0 prosente Convnio Especial em 5 (cinco) vias do 

igual teor e para urn soc mosmo efeito, as quais so isontas do 

slo por frça do Loi, juntamonte corn as tostomunhas abaixo: 

Doutor Jiilio Furquirn Sabaquy 
IVlinjstro interino do Educaçao e Cultura 

Añfoio Spinola Te1xerà 
Presidente do Fundaçao e 
Reitor do •Univcrsidade 
do BrasIlia )  TSTM1J1'fTAS: 
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&)s ai'.rnoo do 7 a 14 co 
an at i&dectrtatico, scciuio o dc 
•oroaç do. 

• 	 Oc rlunos dovcria fr 	ntr diariationto a 1 
1a11 rc cm rogie do rovcanxnto con o hor;rio das ec 
1acc1a e, isto 6, iatro hora nac c1aceci do ecao i 
te1cct1 e oztrao qwitro nas ativitados da oscoia' pqrc, 
coru iatcrva10 pca aiaoço. 

to piano cória apiicad.o d.a meo= forna era toia 
a drea do i)iztrito Pedoral (Piano Piloto e Cid.ades Sat61 

Uao 2rthuu.iaa a Ci&des Sat61ites,. haveria pra • 

grapo popt1aciona1 do 3,000 habitantoo, u jardiin d.a ii 
cia a tva 0001a-'c1acse a, para cada quatro ecco3as..c1aco, 
1 oscoL'.arqjie. 	•• 	 • 	 • • • 

c1 IAcopA CA3113 

Antec da inpiantaçao deiniti da adiniatrç.to 
no ?Tovo Dictrito FedGral #  coube ao !rC, pox' intorra6dio dkos 
coas 6rgr5on especializados, toar ae xodic1ao r'-aia tu'gontoo 
reiacioaadai coza 0 cistera do ensino a sex' iip1an.tado  on 
Brasiia. 	 •• 

• 	 i'oio Docreto n 47,472w do 22 do dozebro • do 
19599 foi inttuida, no 1iinjst6rjo da F4ucaçao e lthra, 
a CoiiZo do Adrainictraço do Distama Edaoacional do )3arf 
ha (CIB) r a cv.c.m cabana pLnoflr, organizar a 
sionar o sisteza edaociona1 da Nova Capit1, born como tm 
serviço ceotivo, chefiatlo por ura diretor, coadjivado pox' 
coorden --~ dares do enino, encarrcado da etecuço do ozaac 
decios. 	 • 	 • 

• •Poia lortaria ng 04, do 05 do jarteiro do iCO, 
f ci ezpodido o Rogirnto da Co irc?Zo do A&inistraço 
icte:na :,caoia1 do Dr.cilia (Ci3). 

Cotitufa.e a CP13 do Gaio 6ros pnincipai:: 

•a) •- 	 Lto DElihc1atia, preidida 3. 

• 	 rcori!o1i 	oio 
• 	

• b) 	Cctho •x 	tii 	dirigida polo 1of- 
cr 



0, 	 do Adi1n t'o do Siotem E. 

doeiora1 do 	c1ia it'o 00 t rmTho 'ui da 

tao prooc jçi do ua Direçi Ee.cti terla 	arili 

to do ser uza toradi do pociço em, race doo prob1 	ro1 

.n=—as dci Or&aniacao doco itciia, na baoo cte uua  

do qe, em n.tria educacional g  ji fora projetado e eotio 

to roa1.zado, na.ae1a cid3.o v . at6 a proonto dctat'q 

em ccgui4a a CAZi3 providcnciou seieçao dz Px 

Thosoreo 8.o. Enoino Elemontar o iio, do ibito nacional, para 

0 Siotema Edu.caciona1 do Brasilia. 

Pai'a osoa 3c1eçao adotoa-eo o crit6rio do cntriç, 

tao, provo do t1t'i1oo e 000ritaE3. 

No cao particur daa profoocoras priiiriao, 	em 

exercfoio rcic e000lao organizadas o aantidac pcla TOVCAP, c 

cc intet;rariam ao Siotoia Eth.cacion.1 do 1rcf1ia, ro so ob 

doceria into lzcnto ace critrioc acima referidoo, .iato 

quo, conforxae Sal foi coclarecido, eeao prcf0000raa forazn 

ti&as modiaxito estgioa o cu.r000 do aperfeiçonento. 

on roThoeoroo selecionadoo firmam. m oontrato 	(10 

reetaçao do ocrViçO9, reidoa pola Lio3.nço 	Traba1hirta, 

porce'bendo cciLizio zaonoal io Cr 25 ,00 (vinte e cinco cre 

roe). 

1e•ccram, tamm, paocagem para oi o eaa fa1ta, 

ajw.a do coto para a eua inta1aço em 111raolliag corn diroito 

a rosidncici, rxdiaito pgaeto do 1uuo1 aecVG1. 

ti obrirdco a um minito do 6 horao 	im 

do trabaTho o qo1 coitiria cm onoiro, rrearo dac az10 e• 

raterial di tico na prpria cocola, orintaço do estuo di4 

particiracac em r.irioo, atividaieo oxtra-'claooe 	e 

outrac, d a ccrrcrtce dci Zwço doccnte. 

A data fci ira o nno 1etiv, cm 1609 na fl3V 

Cajitci1, ICI a do 16 do aio, per doton9QO miniatoriL, ca 

cartor 	 cm Poraria n 2  36 ;  do 29 dO janciro d 1. 

	

o :liciar c.cw tr .iihm, a 	j. encontr..t 1 

ccco1ar'-cI :;o o 	jdiz do i 'l.ota om f1lic.1'iOflt0 c o 

d c. 	 oI.. IV:\CJ e 	::; 	o: 	irtci 	7: 



• 	 1 co1.a-'i'arq.ie (pavilho & oficiwi a irtaL 

•çea para e ciço rcica); 	 .• 

:2 Eco1a.ciase,. uta ua Sperqiara 108, uxia xa 

• 20600ztrcra1C6; 

3 Ur jr4io pi 3rtlim de Ir nc1. na 	LUI' 

• 	d.ra 208. 

LAflC) D1 CC 	JC3 	T7C7Z C 	!!  
• sos o.e a Or 	tod Unio 1h rcervo: 	• 

ISflTO PIi1T'I(': 

Tcco1a Prinria coz1ett em 3obradinho; 
Ec1a rrixaria coiapleta no Conrito Reidoncia1 

•a imprensa Nacional e do xercIeio; r 

o) Qmtro ecoo1as-c1a8ce no .1ano Jiloto; • 
d)'Bsoola-P&rqae entre as siperca3xas 207 0 208; 

a) Dois Jardins da In&ncia vo Piano Tiloto. 

Ou.trt.s jrovidnoias: aqaisigo do icbi1itrio e 

q?4painento dias ozoolas para o Zuncioa=cato naqttele•aao. 

It.1çe para a peasoal docente e administrativo 

recrtado ci oatroa pontos do Pals q  foi praocri.paço da Cfl 

jwtto ao Grapo ae TrahThos de 2rs11ia, pra cuc se reaerv.o-
semj nos conjxttos resicienoiais em con trço, cerca de 100  ca 

cas O1 ap'tC3tQ3 par O 	OSEiODO j3 aoriai 

cm raio, bei co 	ato10 cue, ro4indo na cidde, aina 

nac oc acliavam ccnvnont€monto rt 1aios -%Oom as c.as 

• 	as a scria convoniente qte as rest •r.ci 	ic2cse pr6ziaa th 
escolas cje,. 	ect iv ort a trabaL oem. 

• 	 ViatD a asscrar a corti 	da do estidos dos 

fiThoc e dep1cats UJOEi oervi.orcs piblicos a zerem,  trzer 

doe, no priicro 000aiao, a 	cc a c3praçao doe raoa 

ou gru.p.oe 	 da trn erer.cia 	ft.tncionaliszno, e1cb 

• 	roa w 	itiO13:CiO para co3sta do in 	.açoo a esc1ocin- 

tos co'bro a •t.ç.o do 	ttidit 	'6rx1a3 impreosa r 
ra rf; 	to LO 	tric.t1'z. 



P1O Dorcto fl 48,27 9  012,  17 do 	ho 10 1(50 C. 

crie.da a 	o Edacciona1 do Ditrito Fodccmil l, "cza a 

1iado do ;iroor 	3ictcnoi. ed acio1'o:L.co da Ca: 

tal da Tcpu31.ca noc ru..voi ele-neat 	e 	LOt!. 

Polo Pe, iento do 23 do novcbro do 1960, CM SCIU 

az'tigo 40  a Fwdaçao EthicaciGnal do Dictrito Fede1, 	ic:a 
nha dooentoo 6rfoo  do ativideø rioto o fl.,-Ag oboir 

doo adminiotrativ=ente L Presidrioiai 

oort.ria 
recooria Ttonioa 

- Dortcnento Adminitrativo 
1epaztationto do Eniino 1'6dio 
Dopartavonto do • Enoino E1onta 

At6 cntao roeporidia eoino Coordenadora do Tnnino rr 
niafrio do Dietrito Podol a professora SA NTA, ALVZ OMER rims t  

tLLbZt pmrtici7mvat a convite do Senhoi' Preiidente, das 
o(per&1ica3) do Conceiho Diretor da Fundango Edacacional. 

Em 17 do zarço do 11 o Coniielho Diretor da 
a-provom a aeriaçao da Profereora flelena cic, Incpetoi 	de 

Enino do llstadlo do tinac aerais, para a'iir a direo do Tç 

patcento do Enino Eleontar, sondo 	a mesm 	so en 
trava i fronts do D3 doado Iv do marco o  

me-cm ata forax aprova& as docignaçeB 
Coordenadoe do Enino 'T9'#Ier,.tmtar aq proronnoras3anta klvoo 
Sayer, Stella &s Cliertthins aies, Lr1a L.elo do Arajo 1. 
pee, Tere .ixnta Po.rcso a, come Azi1iar do Coordo;O, 

profcsor Jo6 da 'Silvu Iooha, 

Ct)ao tco i.oLo, cc rob1c:4c cjue so apoca;t 

crama±tt 	1ta do 	orce; occia COZ watc 
ce 	 o ecir10 oqiaonG, etc., tdo istr ac 
aide a i± 1c --.,, curzon ffnancoiror,, peio no hai sI' 

cc vce nceoria. 

c1onw c, D'tZCIit.O ei tui dcc 	1raa C TC 

pri.:eircto C o 	iorac e;i 

cjtha 21. C 	 cio e 
ccL Z ci 	t'.c1hr i:: .vcv:r1 
,. 
JJ.3 

da 
1ic a1oIta f2.ta - 

dc trzbiho qt.o 



• 	 Atravda de rGunLioe2 dl-krim's corn OD Cooz,donaoro, 
do .a erxtaZcj D otQra cEtvb1occr iiciai.i-tnt o c24rm obot1vc: 

ntre 	 ota 	rpoc ao est.zdo da £.1cc.o 
fia do E&c 	roza os profesnioroS, a .proaraçao 19 urn gpo 
• de técniccc o c2 eeri 	un1r as 	de Ureço do on 
siio, o contctIo cral d .c'Ic.ln ae'1'', o or1t6rio 
re 	trc z1 rw !i::ito e a 	 no 
loL dc 

	

j 	 oi cnvic.do ao 	 ur U.pQ de 8 
re, icci a t.Lra do so prera 	para rientao d 

sirto. 	
•. 

	

/ 	 A firn do dar atenço eseLal ao eniino rural, • foi. 
• 	 enviacie P=a 0 	MC', um gru.po 4e 3cie proiesores intts 

cMos no 'nroblera, 

• 	 • 	Tara 0 aprAoarnento &os 'of oanores am gcral, f 
• 	rem 	 as ogthtz ativi tOi! oi3 ciroo de 

dws cno do eEtuto, cifrigidos por especialistas pc 
• 	tertoentes zn corpo tcnico do PABAE, conerneian, palestrs, 

etc.;. ox'ien1;aço eøreoial as clacseo de priiieira 136rio • por 	• • 
• 	profescora e:eciali 4a. 

• 	 ft.i.nia fol realizads. Irova do seleço. de profeccors 
• 	p'ra pro citnto das vyas exitervte, bern eoio eleço aos • 

• 	 carLttld3tos a direço do esoolas prii4ria.. 

• 	 !'o 	u.ito ceinestre, dianto &a avaliaço de profe .  
Bores, dirctors, fu.turas orlentadoras, paic d.e alunoa, 	CCIM 

tiu.—EJe a ne 	i1a3.e do eGt.ble'oe'r u.a .lano de trabclho Arnie 
• 	• 	• 	• objetivo e zmthi real. 	• 	• 	 • 	• 	•• 	• 

• 	 • 

 

As areas fooai.das f oram as que so seges 	• 	• 

• 	 • 	 X 	1 i1oriofia apltoid a odu.cço 	• 	• 	• • • 	
• 

• 	• 	 II 	criiic, 	 • 	 • 	L 
• 	• • 	 LICciC3 0 tII005Ot 	3 CflSiflO 	• 

• 	• 	 111 	- 	it eri]. .. 	diLiioo • 	 • • 	• 	• 	• • 	
•• 

• 	 .. 	criaiva 	 • • 	•• • 	• • 	• 	• 

VI 	- 0 rrojoz' 	• • 	• 	• 	• 
• 	• 	• 	• 	Vii 	- A. coianidade • 	• 	• • 	• 	• • 

Viii - Eceola, aoilidaden, o4pcento, rearoc: 

• 	 intos 	
• 

• 	IX - Qraiizaço do Dprtato do nsin0 Eic:.cm • 

t3r. 



I 

¶An&ó •conci1era ie a a obro o Coitro tie 	Educio 
Irthiric, C teti 	 vj.c.4 	itEo Seuic 
rotora a noidth do aa constntir a (ntro de Eduoaço Fri 
Lkiia 	r'c 2 6 	 ain--Aa s  P. 	 id da coiz 

• tvfo do (intro do Edorio .tvro 1, omeoia1nte 0 ejuipai 
to d.ra rw 	h11 4.jeca e mintina. 

)od d• 	 £o.ctO 	trLo, ZtJt do 	0 

en$in), a 	foi Folans. Tai, i'iu. ui 	acd 
do t abi1i no 	Tinhi,, cntr3t 	crno arx' ?t cr1 nç 

• pot Of3tO 

	

	 ,u corn texiacidde, 'ra atcxg.r a ?a 
d z'abaTho, fo d1tr1bfr rrfcj ftiht0, COQ& 

me oonGta d 	relat6rio d.t 1961, c ri.otivç€o do 
.i1d.ade o o;raç na litta do dia a dia. 	: • • • 

A partir do agoeto do 1961 paoi 0 D a oo.ntar ccm  
• 	a co1aboraço do 2 orientdoroe naa dreas de Aritaótioa e L 

gu.a Pátxia rcpoctimx!icnto. 

1abaroi, ainda, o Regiinonto 0 00 !otatutoe da C2 
xa NocolaT., 

• ORGANIA'OO 	 'D n-7, E 

1SO - 	 • 	A1VC O7CD  

• 1961. 	 ( Gabinete do Dirotor. 

• 	 ( ecrctária (Aczilircc' do flocrit6rio 
• 	 (AziUre 5e Al 

• 	 • 	 (.Alinoxarif ado 	• • 
• 	 (Arquivo 	• 

• 	 Secos (&tatistica 	• 	- • 
(2ib_LOt.CC 

(oc 	EoLr 	••• -•• 

• 	 (fecutria 
(cth'.caç 	iiza1 

Co'pociLco (Coc'rnadoree 
• 0 
	 ( 	 : 	 Or.t1-ron 

( 	 .u::iiiar do 
• 	 ( 	 Ccci:txidoree • 



.' •e;i 	 aa E 	9G1 	 ;i; 

1O6, 	cr:•c: 	 1c 	Lti.J_o 

ic r' 	r 	 no 

C jf'T £1 tOZi ile. tu I'Jf 

4ei1D.L, 

	

tC Oe irOT'c 	 L&tC.L3, pi.iciiY.O 

a:', :t:n 	i. fit.a (C 	cttric, ':trtc rxt 

C)I On 	jtV(; fr' 	 c 	 •c ttr?. r - 
poz tiveraoi goo no ratório de 1962. 

o 	ti'otin 	Xam o h'Th 

DSR q  on 1jE 1 9  orao raDç 

ara 19639 	 a preoctçIo o.apf1er 
roor atró 8.e bo1' 	d e&'i1c 	ri 

pertdi.c 	iza ap m de pvtroLpios bic 	a 

fis o 	 , cia 	t3d&3;ia e d ;,31co1oria iti1 	ii 

gestas p a ozanizacO de 0aeaasa bii11oteoa, corn 

1iic3; rot 	.13 rov 	Lço do pr o 

ava1ii 	 d, tra:L3 

CG'J111.'31 --LL 

	

ca G3•3t 	a. 	o: 

midaae l  !t,tt—a 	r10 cr "i 	 a 

ec3co1!.r, 	t4t 	 •e 	3ft 4 • .-: iLfJ a 

trc; v.L:*L peri'l.ci. 	•' 	 cj 	 *:H 

CO]aT': 	 i3flY t) de rmarmnrIi 	11ri n rn o 	ticeaqri 
at iva do 	na v.da da ectoii. 

Cu.i.ra xwtt cjbjt 	.frj a 	 d.c 	o' 

O3LM. 	 Lt:;CJ flC 	iC e 	p - zttc 	Lr 

'-"- 	'ora C rt!f3te da 1'i1oofiE•. :i 

trto 	dir: 

 

CO ac.; 	e 	 uc orui , 

ret10 r 	 avCi 	. Era r..titaido d cit:— 

do 	 ir.oi, . 



1 

• 	 C Ccitro de .Eiinc Prixirio n' 1 9  intograao poD 1 

soo1av ' esca-c1 	106, 1c77, 103 e 303, t23%ciO 

1.492 a lv, st cont iav, et 1962 co'a flancionamento pre 

• OD falt3 ie o ianito o .coac1wo 

• 	 •A..c:ri.ucja. d. trabaiho ei 1961 e1e!iiO2k 

ce2idc 	i: 	 • 	• 

do 1prjodo ile ;rrnncia aa 

ca na Esc:1 T"a -le-clue 	 com a 

ci 	4 	ia 	1a-caa e 	taio na 	sco1-i 

• 	a CZZça ehOaT'iC fi ta 	zii e, 	ii1TiO, 

t 	 uit •cc 	rio dtiiado de •teilpQ ci 

£icir 	x; a familia a de pcxi odo .ive para brincar. 

09 	or qe, em 1961, trt7bal2=vam 8 •1 

:sco1-?aroae, pa9era a. 2er o horirie noaii 

& 6 hora, torztar-se rrAa± tr citil e miTh eio1nt- 

• ibi1ito, airicla, a Lic;.Arpc.r.co de ri .tma eo1a (106) ao 

CiP n2  1,tr'cnto th . 	fc3eo!'e. .. 

0 trbaTho 1a CP ara- cctrcmauente Lf 

cii 6 d.1O  por Ga-e tb czeLLa iiva, por tor •ao 

uaa o ooa 	a etuim 	 t2.iVt 3 2 

da a 	 oc;ioiionaD f.t uYtre. .,• S  

1xa reviii6es dos 1iretor. 	d? Der?4rtamentoi. d,e 

no 1eniaD, d e,i9OOi -Pax\Lw3 e r -1viz ;310 	diV1 T3 

• 	torc, cz 	bi 	tca, at 	i2-Tii3, itoao  

Gt3., ortr 	flza 	as 	•La3 	113 

la e pro z'io imm 1ba pera1 i'a: 	 tenb-3 

• ci vi t 1;mto qaflt3 pv1 a irio a3. 

de Eie e 

Os .CttxrC1C9 'is aznas.•c1ia4 	aa L1:- 

Par;c 	Lx'circ 	 ci.c 	r.'.1as dar • 

fiilai3. Ei. eai 	 •Vi,cLU. 	i.z'r 
eia1 13, pLiiojr cz h 

ces cii, 	• o 	occ)re perc c.poivoX-, 

o 	 a•?.2.3ca.•• 	• 	 S 	 • • 	 • 	 • 	 • 

• • 	 • 	• • :. 	1, •000 toda c 	 o nio1 

, 	 docooricm da aita 1( !'OD)3 j 



tioo problcms foraii rosolvidon azxiliadoa poio 

C 	 •c±vio do 	e itrc, 	o 

ec1ivD.2.o &Lzr, pCla coianida. 

• StPEflVi5O i.'c 	 c DO PL.NO PILC'2O (FoIA DO (EP-.1) L DAS 
#'  

J J1J.L 

• 'jotas £rea3 do ctporviaao o±crociant sitagos 

tar.te &t.forencias. A sitiacio dao ocicoiao do .V.Lano £iio, 

apesar Lo toio as difi ldado, era baa otiperior 	cituaço 

• .aa e3coltdao oidade.a catélitee. (' amoienta ifoioo, 
• tuclo o cfinto 6ci0a.eoon&iioo ex qu.e te iocalizwa ea 	d 

±3 grapota do eeolao, ooto Van diarciatos. 

'VT3() T 	OT,M TRkI 
- 	 .4_.ra e'aflSeS wflefl 

2Q) 1ta &a toiente o tc'rtou cThtiva em 12E2, 

abrian10 aa 0sC01a3 Gaariroba, Caaaro Corroi, ('tv. dao 

ça) 	 TA 4 4 	 Varcm.1%.nitat Zarrragrer. '30 

2aranz, C tmtr. Cogo, Fercl, Trto, r.z1'i8.ia, 	Tzis  

c.o rwic, 	 zz 	b'.ie, 	riitrttora iabe1lo, I 

tro;olitL2, 	 iVra e 'vt' 'ioroa1. 

iicara incorpoado h £rca do 	vio uzl 

waas uscol-az da,  zona u.raaa, 	a C 	itiL d3ia 

lao qio oe 	oiavat LitO Mai5  1a eola ri 	quo doq 

colas 	 1ra cL.3: 	 icrsia, 	irvet, Ti:: 

i)Oli - aaa 0 

Os obetivos do D2J ao iztalar eroOlao na Zoaa 1 

ral do Diotrito Poderal, visavari; 

o cncontro da cc inddo, a firn do quo tmb&i 03 

adulto3 rcc err e. if1urcia e •eciirnl dae pecuenao czrt 

1ine.eto c t 	a'oi como as • eepci 

OaçCCC tc 	:ri:z 	'x a 	 do 	do c-mpo, acc' 

ro-1hc 	 e v!a eocial, ocotLca e hiinie, o 

rcic1c a ft::-3o zo cco ic1tr u xcto pra Os oto 

ra  atinir oc objctivo3 ro ctc3 Thr coitrj 

oi:i 	kzz t•iau iI's 	j.uc 	ro'vi, 

r:iLJ 	o 1r 	üsr 0 ct 	 •pzr1. at1v.d. 

o CJL.: 	 • 



	

trt) do tcrr1trio 	itrito rra1 

perrrii t-O'loo crintirs 	r:ii 	t.Lao o  

CO 	1JQ3 &jtiVO13 par3 urir iciizacLo par. 
••ço d 	cc1a3 rua2. Lavn: zi.  

eco1ar, 	 ficice, 	e.iO—ccQ'iCO, V!:u Le 	0 D 1 

c1izaçc, 	 o lano lllt.uto o 	cu- nos pra ii 

ço ae 

Or1ZLCfltO caa esoo1 ra viaitua&x relon 

doren j z por 	1o'nth ao 	ocre, • ; 
t,ri1 iiico, cirr110 a3.oqat10 . eco1a ruxal (po 

1 	tc4)a co ao iiotrni. 

• 	 Ooneirw o, .orientdcr 	nie we irto 
K 	Firea do traba1to, tats ooio* 	 do orLc 

pax a ocoia rw'1; orniçc e 	ion nt ra.1ar 1e 

a1ubGii aL1ai; 
. r 	iva ia oco1a ao 	 nolte ov'. r.do 

r1ifl3, 	 iTit' 	c 	roo:rti a cxte 

• 	C', a 	 ea torno &. cz';c1a, roraa r1lrni 

dam, noi 	tiii, iecw do ftch ccr tfl'1, athc,vo 

eCiCtLE7C )a1't 0 LiO 1Zc1 

tr.a1 foito 1or 	mrou e alunnvo 

oerort' Th 	 cztrz; i 	r2ertO ic oic; CM 

oo1rer 	 rc - 4ar r cfier1 ca t& as 	c,t1; 

— rcui 	'5.ica 	cc 	 p.ra a 

a 	 6L3 	e luntrez eou.o zciø wi rcurCo para a 

cL. 	u11a; 

— inioio 	 bib1totecae rtrt n.-ricaltores q'.ie 

pr&iIJ3 da ozeo1a. 

L 	Thi wa trabaTho s4rio, ocrtirno o boii p1ir.ojao. 

0 :;:-:, cc4riithra!1d.o tE 0 	m,.xrr a1UTtO C 

raral foi 	 narxileanot pcoz 	rtrira 10 	r'.:' 
oo cao, 	i1ia!dO o irabaTho d 	rnnas itioi'nr, c:i 

&Lzlo, 	o EJerviço 10 Iitpea, 	ifci ii3 

• 	ratifli:. 	 •. 
aiii:, 	 •c 	 o 

• 	(wa 	 13 ccoiw 



0 

p.1 
.., .., 

PVT 	 rr r i'ci A 	iC)L DP 
—  

1952, a Façao Icoio:il cotar coii 4 	:i 

dine do Lancia: Caica onatica (i v. 	23), 

anco do 'zri3. (A. 114) a IAP (Q ic), ooa i total 	.e 

796 ori&ça3. 	. 

A. ttrct1a para o jardi-m pc&eria sor feita V.: 

tix' d.3 3 	e 6too (no. tnioio do ano), para 0 

.perodo; do 4 anos e 6 rrtasea para o vcZ,.mdo periodo e do 	5 

coo o 6 mosca pra o torociro. perfodo. 	.. 

drea era gx ndexente bmafioizia, qver cz'1 o 

ponto do vita 	recuro r2atoriaiD, or oob a ponto do 
ta d3 recu'o . tcnicoo, Ito porqie ootava, no aspooto 

Ca, coi c.tu.açio do circui.o do ITato a Letres a, no aco 

d.aa 	 do trabal.ho, oo ardino 	 CorpO dOCeG 

' eopeoia1ido, uma orientadora para 0(3 4: jardins, B1&t kt va 

.perfloora. 	. 	 . 	.. . . 	. .. . 

Polas conotante3 avaliaqBes realizaclas nessa / 
vioou— a noceaidad.e do introdiz.r'-cO atividado rtj 

vao ao 	todo preparat6x'io para loiiatra, 0 quo foi rea1i3o, 

no ,11tr.o orestre do torceiDo perfodo. •. . . . 

As atj4'idados ordirttrias da rirnçao, a 001oha 

cao do realizaço do exaars7os r  a ditribu.iço e 

Derenda orooLr, a a po3içao do tr -.b3i-hoa Thitos pelas c 

a, as 	ies dos OC3ODOO coia 	do a1t2fl051 a 

oo &t Aco?iaçao do Pain e Lostre, rterecevarm toda atexo a 

cariziho a eJ.c.nçararn ;1eno éxito em todos 06 Jardine* 

A .cooia do ar'.s, foi co.ceada Bob a rocp

1i&do &' 	C1CL?IO de J)rc1in3 do 	:noia, pox' so. trL- .r 

qola 	 Lmc- i -ram expe-ri^nciasg. coin eato tipo . 

c±no, c: 	eqrJ.pantO, em t1ct edidas, crattr 
to, pr 	parctU.aro, cob 	iço do um gx1po. . do 

13. ofcor opociaiizaOa a ponsaidoz Zia g=da enttsiaO c pr 
boa. vont &o. 

LLL2iL 	I: L 3 
/cc 	cto :o .T:r  era o 	aper 

nto do r.o2r 0  c 	obivo nte thtrante 	- c 	0 



1 

• 	 • 	

• 

- enoontr.o6entro professorca. o orientadoreopara. 

an.lio dc circu1oa noa apecto3 do conteldo e eétodos • o 

• 	•rooes6os; 	. 	 . 	 • 	 • . 
retmjesde .diretore 3  'rfeoros, supervisores 

e orientadores mra estl-Ao do n.robleit téc-

rijeos e pari planejamento, seia2ra a ltizda filosofia ccnida 

• 	•. na Lei do Diz'etriee e 13sea; : 

- -rcuni5es da direç do Deatento de Eino i 

L 	lementar, poiodicante, corfl cio.1 	ca1co, docenie o atai. 

• - 	nistrativo. A tiatria d.eseee enoon.tro' incluia 	apre, a I 

dode so16eQ para co1uco do proiileraa, t=b6x,  o eStudo oa 

biisca d.as causas doe xneamo e a jropoota da eo].uço • baeada 

na f1ooi:i:i do ethicQao 	ota 	ieJ-o oo rfs; 

•— conceeso de bolsas do ectudo; ........ . f. 

- estru1o.. criaço e deenvo1vixezito do bib1iot 

cas para osrofee8ores; . 	• 	. • . . 	• . 

- criaco de opor uLidade pLra 0 trabaiho em sru. 

c3ctdo diArio doe crientadores floe reepectivos 

centros. ..• 	 . 	 •• 	 . 	 .. 	 • 

1263 

0, epartanieiito dé Eino Fleraientar citinua,. corn 

nfae, r1izaicIo ce trabaThos d2atro d a etrwtura ectabole 

cida para o si alk,t de enino do D?, ia3i13-tindo no apereiço, 

monto le tcT1ooe e rofo,ore cc 1oe e ap1icaco doe 

.fundanonto a d.a fi1ozo.'ia do ccr.t±ci. a - 1icada & educaço. ... 

. 	. • . Quarito ao, curriculo g  esee atlo, em eada centro dac 

niat6rias comider-adaa bisicae (L1nua i'átria, Aritmtica, . 

ttxdos Sociaiu 0 C±ncias), fioou una orientadora encarregada 

de reL't 	o ciriLu10 e1bt.rado em 1362. 

• • • 	 Para pc-cibi1itar a a:plicao  do Art. 22 da 	Ioi. 

k 4.024 d3 20 	doc±o do 1361, quo torna obriat6ri0 o cor 

co:to do er caçEo fs1oa, •uc • 5iciliria ind1.pensvc1 	ao 

• • cirrouio cc olar 0 DT so1icitox a aoina;ao do pocoa '1t 

• . • riicnto q.miificáa para a orientço niaoIe ector, Para 

cço do k.'t. 2 	rieia Loi o Art. 1q  da Iridioaçso n 5 ?o 

	

C0 tTho d' rc'o d, Dr- Lr1to 	iri, lmiicu Orient '- 
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para artes indiistriie e, para dar cwnprirnento ao Art. 2 2, d.a 
enc1orda Iadicac.o, irtclioou orientadora para an classe. pre 

liininares, 

	

Tr',ce ano, fioii 	tbe1cci'ia ao mite'riss obri- 
ät6ria n cr1cu10 da sco1a iiriri do Ditrito Yed.oral, 

pela Indicço nQ 5, do 24 d.e xnaio do 1963 do CoeTho do 

• 	/ dzcçao do Diotrito Ped.er1, em seu. Art. 4. 

roi feia a adaptaço do currfou10 comum para as 
clacse3 pr3liininareo. 

Erarn olassificadas "c1asss :reliminares aqu.olao 
cortitu.id.aG do criancas quo no oonseuiam venoer totaliente 

todos Os carricttloo da eerie anterior e que deveriant faz-10 
nodecorrer do ano. •. 

Era tainb&n objetivo do Departmento do Ensino Me 

mentar dar trvtaerito especial aos 1noe oolcctdos nc 	ox 

treiios d'. eccala aintolinja: os stthdotad.os e o 

tados. 	st• ohjtivo no roi alcançado pela fala- e recitr  

sos hunanoe, 

7mr 1JSto1o3 o rocec!o3 do enzinoaprendiaen, £0 

ram realadoc, coia resu1ado bastant atisirat6riG, u.nda 

dez de trabaTho, oem 1ara 1.3 art i c E. çe do z al=os nas ativ-. 

dadei, em tr eco1ce do 7lcno Tiloto. 

• No seund.o sentestre, foi levad.o a e±'eito urn "Sei4 

• 	nrio hode:mioll para professores da 4?, 3 4  e 2 	éries, sobre 

prooeso do grupo, 

A itilizao do material didAtioo qtie devoria. ser 

variado eip1es e adequ.ado, era sugerido pelOs orientadores 
aos profesores, capacitando, aluno e professor, do seu valor 

para a aprendizagem. 

do novae tcco 	4e onoino 	avo't •a 

judar a crianna a deenvo1ver oen pÔdMT crlador, a trabaThar 

cooperativnnte, a .piiar e a tr-ce dce rcursoo ox 

istpntcs r., cornnidadc, ftc1itando-Tho 0 desenvolvimento do .  

penanntO c?it1co. • . . . . 

ie anc :1e 1963 l'oi 13ita 1ra troca do • correeron 

dnia entre as no'. cri:.n#as  e as cri..inçao do oatzos 

see amo' C3flOS cco 'noic do dcprtir :I.ap crinçr.e 0 intero3 

Ce pela ' 	o e '-o. r ço coitthot 1 



Co.t o obetivo do •dar cxmpri eito ao p*rr.fo tcn 
co d.c Art. 26 9  da Li 4.074 9  ac 21 10 dc7onbro do 1961 9  fcraa 
Cotituid.a dwi eic&Qs do •G trie, p•z10 alunoo qc ro 
vencern o e:ir do a.io em 196. es 52 alt.rnos, 19 
consoiraa vtrar as dof1oimcis .e voricerora a prova de 1 
eerie e rnatri 1ra.—ee na 2 srie gimmisI g  tond.o essa a 

• 	priae1ra ezpr1wia lcvida a efito no D1&rito Federal. 
• 	 ; 

• 	. 	 DaVt—g3e contin.tidado ao scrviço do merenda escolar 
funoionaio wa aso todas as escolas do Distrito Federal. 

Uc das preooupaçeo do DIt cc.r.tinava sendo 	a.. 
oeguranca e traaquilid.do do profesor, rrincialmento no cie. 
ooncernia a z'ecLncia e paarnento do sa1rio ez. tempo. 

Con recursoo .proveniente do Piano Trienal, . pola 
primeira vez, pLe a uperintondanoia Ger1 do Edi.toaç&o e Cal 
tu.ra fazer taco ao grave problern das m1iaçee e doe rop.a 
roe nooeacrioe as cscolaa, asaim como coinpletar'2hee.0 ec 
parnento. £ntretanto, pou.00 feito relativaaento ao toeoi€ 
to do aatericl didático.e do concumo. 

Tecc ar.o a Derrtsicnto  do Encino E1emntir ma 
eou a contar com irta1açc rncis adequedas ao sea fu.ncion 
inento, iar.do-'ce. para o Fdifcio Cer', Céntro Coorcia1 - 
Sal, ert d.eerbro. • .• . • • • . 

o encino foi tazabn bastante beneficiado com 	0 

• Piano do E.errcia do Ithiistrio de Edao:ço e Cultura. 

• 	 • 	 Ate entao 0 Dopartainento. do Enoino Elenentar vinha 
ftmcionz.n4o co u.m reinto prcviz5rio, a:rovdo polo Con2, 
liio Diretcr 6a 	1c.ço polo prazo d.c urn. ano. • 

o Dacreto ng 23C, do Exo enhr Preteito do Din, 
trito Federal, roetrutarou. os Deartantosda perintcr 

• 	• • cia Geral do •.ãcço e Caltara, £icxido c Dcjartaento do i 

	

• •. 	cino ltzitr ccz .a 	cas scrviço3 	rite anpliados 
aim con tittido: 	• 	• • 	• 	. • 	• 

• • • • (Cab1nte Diretor 	• • • 

• 	• 	 • 	•(e.cretaria • 	 i 	 • • 	• • 	• • 

• • 	• 	 • • 	 (.Centro Co Enr3no E1cntur 

• 	• 	 o1.-.c1ao 	 • • 	• 
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• 	 •Divio do Orientaço 0 Siervio (Dos) 	• 

• 	 (Diretoria •: 

(Con-ILros do Orintaço 

(iporvio 

	

• 	Divio de Org. 	0 Corttróle: 

(Diretoria 

	

• 	 (Bib1ioteo 
• 	 (1orezc1a 

• 	 (.k1ioxrifad.o 

(Arq.tivo •. 	 • 

(Zitat1tiea e Cctr1e 
(Oraizao 7cco1.r. 

Pela ici 49242 do 17 de jt1ho do 1963 o Deototo uP 
• 	• 	238 do 9 do actennbro do 1963, os 9orviclores da F2DP 9  fra an  

idrados coi.o ftncion4rios da refittra do Diotrito 	reda  

Tal. 

• 	 Avalio.ndo o trabaTho eceoztado cm 19639 podemos er 
• 	 inerar na parte adiniatra'tiva, o • seguinto: 

ntruçâo e eniipietto tie 16 e000lae para 6b 

titiir barracos inidequ.adoe 0 ante—higiu,tc'; 

•raros nas InstalaqBas hidr1ios, 	itria C 

	

• 	 oitroa; pritua iLltorna e cterna en algumas eo2 
*J 	 • 	 - 

oortço 4e qatro novae unidadee eecolaroe no 
iloto; 

ditrib.iiço as encolao do material do lineza, 
ura dcrrtro t!c' 	t previo rie 1ra 

- 1I;tr 2i1çc) a too oi pr 	scoree da 	 c.0 tie 
• 

	

	 d5tii2tjc 	or;iniza' p?o EC para o en 

no• 

X 	• 	 anto e reiir,içee de ctinhG t6onico, fora 	pon 

gaintee 
• 	orit: 	c1 r:tcdo e 	ctmcs do ensino ':ar 

(li. t3 tc2ttEs; 

- cL crrczio3 e rcvico doe e1abo1:to 

• 	•• 	 oro Wør.Gr 
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1 964 

	

- 	

7 	 Inioindo 0 seu rolat6rlo em 1 964, ta d1rcço doDe- 

prtni.ento do .nrino E1rnntar apens en reportou as dificu1des 

apontadas dede 1 91, ouja.eo1uqro dria oondiço de atlririr Os' 

objetivos propostoe .para o oistemade ensino a co ,  realizer no Die 

trito i'edera1, 	 7 	

7 	 7 	 7 2 	 2 

	

7 	 2 	 Entretanto, em i,eiquisa non arquivo3, foram levent.a— 
2 

• . . 

	

	da an aegaintes nedidas visando maioi' ap.erfeiço.mento do profes'- 

sor: 
 

2 Em fevereiro foi roalizado pela Profcitura do Distrl 

to Pederal Concurso do J'rofensors, corn partio1paç0 direta doT ' 

pessoal tcnioo do Departaento; •• 7  0 7 

7 	 2 7 	 u.gesten, junto superintend.ancia de Eduoço 0 
7 	ultura, no sentido do serem reelizados onreon.do exteneoa pros 

	

• 	feasorea i,riznrioa junto ao Departarnento do Psicologia .  da Univer' 

eldade do Brasfila; 	 7 	
• 	

7 	
7 .7 

	

7 	

.7  7 

	
7 

2 	
Apresentaco do sugeatee para adrninietraQo de au 

• 	las pela te1eviso;. 	7 	
7 	 7 	

7 	 7 	

7 	

7 	
7 	 7 

 7 	
7 

	

7 	 7 	
7 	o1ioitaco para rea1izaçO do concurao para pro—' 

fessor especializado em Jardlin de Inf.noia, Ythdca e Eduoaço i1-. 
2 	

sica; 	
2 	

7 	
• 	

7 	 . 
7 	 7 	 7 

2 	 7 	 - So1ioitaço pra criaqo das Clinicas de Linarem 
7 

 e Aritmtica., Serviço de Psioo1o.ia, Servio LT&iioo e, 3unto. ao  

	

7 7 
7 	

7 	 Gabinete do Diretor,a f'unço do Ro1açea P&b1icrn; . 	
7 7 7 

7 	 7 7 	

7 	
Vise.nd.o incrementar ameThoriado ensino apr'ndiz 7 

gem, foi, tarnbtm, solicitada, corn 0 encaminharncntO do norman, a '• 

criaço do Centro do Audio—visw.].; 
 

Poi oriada a Diviso de Currfculo, quo pasecu a e-

laborer currfcu.los espeoiais para 0 Distrito Pecora1. 7 7 

	

7 	 7 

7 7 	 . 	Pela Resoluç.O nQ 03/64—E9 &e12/03/64,foi e.ta- 

	

.7  belecido o regime de 24 horas somanais de trahaiho pam o profes—. 	7 

nor primrio e, poster1oriinte, o mesmo hor&rio fol fixado para o 

• 	 7 	 orientedor..  
2 	 7 	f11 de awnentar o:...apetvrltda 2171ioteoa do Depirt 

• 	
7 	mento, fol solicitado, a quem do direito, a cini.ura do revistac' .7 

epeciai izadas. 



A09 6rgos competentes foram encrin'nda para aprecia 

ço e, futuramen•te, poetoe em prtica,oritrioo para eubstituico 

e 1otaço de profesoreO. 
Foi élatorado e eubmotido ao ConsoTho Diretor da Pund r,  

ço 7ducaoiona1 o Regirnento InternO do DepartanientO. 
Para a experincia do 62 arie no ano de 1 965, corn a-

lunos de niveis mio, forte e faco, foi feita solicitaçO de nor-

nae pois, at4 ento, esea experiçrncia vinha abranendO .apena alu—' 

nos reprovadoa no exarne de admisO ao Endno !dio. 

Linda visando o aperfeiçoaznento do professor, fol en-

viado a I,ondres, em Bolsa de Estudos, elementO çue seria indicado 

para direço da Eacola Parqiie. . 
Nesse ano foi realizado Censo Escolar, pelO IBcE, corn 

a partioipacO de orientadores do DepartamentO. 

Pela Lei nQ 4.5459 do 10 de dezembro de 1 94,que dis 

pe sobre a reestruturac0 administrativa do Distrito Federal, a L-

duoaço ficou sendo da competneia .da Secrtaria do Educaçao e Cul- 

tura. 
u 18 de de7embrO, seguiupara a Europa, em viagem do 

estudos, a Professora Helena Reis, Dirtora do Departamento de EnsI 

no Elementar, viagem sass que perduraria atS 0 cs de marco do ano' 

indouroo 
tFoi elaboradO, pelo Departamento 0 Plano Bienal de7elu 

caço Primri a do Distrito Federal (1 964-1 965) que, pelas metas a 

presentadas, merece ser tranacritot 	. . . 

1. QUNTITATTV&: 	. 	. 	 . 
- Matrieiila obrigatória at 5 2  srie de toda a p0. 

pulacoesoolaX'de 7 all anos; . 	 . 

- OferecimentO de oportunidado '3.0 matrfcula de l. 

a 5 12  arie, do, todsa popula-o esoolar do 12 a L 

14 anOs que, por qualquer motivo,nO havia con 

cluidoo cursO priinriO; 
- OferecimeritO do opertunidPde do rnatrfcula n 6" 

erie prirnria de toda :a pnu1rco escolar, atei.  

14 anos, portdora do oertifi.cado do conoluso' 
da 5 srie primria quo, pot' c'ialquer motivo,' 

no hiwia inrtadO ns 1q  6-io rtnasinl. 
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- V 	

— OferecimentO de oportunidade de raatrfcula do 
toda a populacaO esolar de 6 anos completos 

nas classes prelinilnares (IndicacO n9 5 	do. 

2 • QtTAMTATIVA* MatrIol2.la do JOCKI, da popiilacO ecolar do P1a 

no Piloto em,00fltrOa 
do ducaç.O Prin1riO(CEP), 

em horrio integral; 	 V  
.. Matrfcula do .100fa da popu1acO escolar de 5 0  e 

62 sriea das Cidades Satlites em regime do 6 

horse, coxnpletandO as atividadea da 	 clas  

00 flOO pavilhes de artee industrisie e em pr 

ticaa do EducaçO Ploica; 	 V  

OferecimentO do oportunidade do inatrIoula a .' 

100% da popu].acO escolar do 4 a 5 anos do P1 
no Piloto em Jardine de Infncia e. a 50% nas 

Cidades Satlites; V 	 V 

OfereolmentO de oportunidado de matrfcula a 

100% das criana8 excepoioflais, doe diversos 	V  

tipost cegas, surdasmuda0, portadoras de de' 

feitos ffsicos, infradotadae, desajustadas, 
• corn baixa vitelidade, oriancas hospitalizadas,. 

• crianças que preoleam do eneino no lar, criaa 

ças abandonadaE 	V 	 V 

• Atend.imefltO do problema doe superdotados atra 
vo do enriquecirneritO do ourriculo; 

Insta1açO do serviço do PaiCOlO2 a do 

V — ReajuetameflbO peritanente doe .Ourrcu1Os, de no 
• do a manta.-loa atualizadOs e orientaQO do m- 

• 	todose processOs de ensinO atocOs Os profee' 

	

• sores de eacolas ptlblicaa pelo .corpO do orien— 	V 

tedoree doVD; 	 V 	

VV 	

V 	 V  

_VPràmoçO per16dcade cureos de extencO pars' 
ld'res educacioflais (diretoree, orientadores, V 

• 

V 
 suporvisofos, eta) e para profeseores, em 000— 

perecO corn inotituieø 

- 	 •V 	
V 	 _VV 	 V 	 V 



* 

• 	 . 	 . 	. 	. 	. 	 28 

• . 	. 	 quipament0, znanutencO e atualizacO dos cen- 

tros de orientacO 	. 

• 	 — InetalaçO e manutoncO do departnfnfltO oentrl 

do material didticO pars atendimentO As esco 

• 	 . 	 lao piiblioaa e particularee 	. . 	. 

InstalaO e manutencO do Musen Central no ' 
• . 	. 	 Piano Piloto para atendimento a todaa as esoo' 

• 	
. 	isa; 	 . . 	. 

• 	. . 	 Xristalac0 e manutenc0 do Biblioteca Geral pa 

ra 0 EnI3inO Fleinentar; 	 . 

leI  — AtendimentO a todos Os pedidoo de ae1tnCi' 
• 	 . 	. 	tonica so ensino prtioUi5ii 	. 	. . 

PromoçO do mobs para quo 00 profesoOrea 

exiatentea no ensino p&blioO, do nvol ginaei..i 

al, aloancem 0 nfvel colegini;. 

Estabeleoimeflto do servico do asistnOia slim' 

I 	
mentar e mdioO odontolôgico para atenc'inent0' 

sos alunot3 de eooia priri4ria. .. 	 . . 	 ... 

.Thtroduç0 gradativa das esoolas integradas nos 

princfpios aue inapiram aim orientacfto. 

Nos prirneiros msea do ano do 1 965, 0 DE pasou por 

urns ftwe do continuidade da prograJnacO jd inioiada em 1 964, oem' 

grandes inovaçea, em oonsequnoia do eathdo de eaide do aim titu-

lar, r'rofeoeora HL1A 1IS 9  que .veio a falecer em 20 d.e. ELabo do 

1 965 	.. 	. 	. 	.. 
Pelo De:or'tO "P" nQ 02 de 24 do maio do 1 965, foi de. 

signacla a Professors !aria ffelo de Ariijo ia.es, ento Diretora da 

DivbsO de 0r1entacOe SuperViSO, paraft inç0 em Coniisso do 

Dirotora do DepartarnefltO do memo Elernentar. . 

0 DFT', nesse ano, deu oontinui.dlrde a exeoucO do Tia- 

no Biencti do EducacO do DistritO Federal, cm as aegu.intoa reeli-. 



29 

Instalaço 0 funcionamento da r3iUoteoa Ceritrai 
S . 

initalaço e funcionamento do 20 bibllotecas em 
5 ;.  

Orjentao do m4tOdOs e proceso3 dOensinopara 
Os profeeoreg do Piano X'iloto e das Cidadés Sa' 
tlites; 

Orientaço do mtodos e pr000850s do eñsino para 
Os professorea da Zona Thiral; 

Sejnirifrjoa sobre p:roblemas de oducaço corn Prom 
foasorea rurais, Orientadopes 0 Dfrotoø do es 
colas; 

H 
• 	 S 

 

'Reuni3es per16djcaa pam estudo do prolemas do 
admintraço das cocolas entre a diretora do' 
DE e as titularos do o900iaa do Ileno Piloto e 
das Cidadeø 8atlitea; 	• • 	 S  

- Aesistnoja tcn.ioa this supervisorao As direçes 
do esoolas; S 	

S. 

• Concuro do remoco do profeseor,; 

Ooneug de o±aço de profeesorco; S 

Tnataiaco do quatro esc.olas pam adolesoentea •' 
• 	 ; 

 

em Taguatinga; 	S 	
. 

.1anutcn90 de mermclas esoolar eni 84 eacolag com. 
farto e variado cardpio. 	

• 	
. 	 . 5 

• 	 - Curso pam prep ço do diretoros do.escoi.0 ' 
primdriael S 	 S 	 S  

Curso pam profesorea -oorn'yjataa a reelizao 
do futuro ooncursô; 	. 

Curso pam rnerenc1ojm,m, mais dø 50 eervido-' 
ras; 

Curao do Peleolo ia E4uoaojenaj .ara cup' 
• 	 Des, diretoree do ocola, :Orlontndores 0 profo a. 

S 	 • •S  roe declae9 epociaja e.o adolooentoe;. 	S  • 

Ouro do Aporfejc ento do Frofccj'orev - 
io P-Priria; 
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Pordet.erminao do Senhor Secrt&io do Educaçao e Oul 

tura rea1izararn viagem do estudo a 13c10 Horizonte, 3to Paulo f 1?io 

• 	Grndo do ul, as proe.ssorae Cl4lia do Freitas Capaiema e SteUa d' 
dos Cherubins Guirnaree, ento Dir:tora da Diviso do Currlculo, a 
fin de coiherem dados para a estrutuacO e funoionanento do atual 

Cursó de Direço.de Escola E1ementr. 

Da visita as entidades educacionale dos xnoncionadoe Es-. 

tadoe, elaboraraui ao Sr. Seoret&io, rico trabaiho sob.o tItulo "Su-

gosto de Planejarnento do Curso de AdininiatraçO 0 Su,erviso sco-

lar do Sistenia Eduociona1 do Distx'ito Federal". DaI as rafzes do ' 

ourso de Direco do Esoola Elexnentar... : 

,66 

Polo Decreto "N" nQ 481 9  do 14 do jarieiro de 1 966 9  fol 

aprovado 0 1egimentO da Seoretaria de Educaço e Cultura do Distrito 

• 	Federal, o Reso1uço nO 001166, do 14.01.66 0 Departnento deEnsino 

• 	flementar a denonilnar-so CoordenaçO do Eduoaço Pririria coino uni 

dos Orgos Centrais da Secretaria de Eduoaco e Oultura. 

A estrwtura da Coordenaço do Educaço Priznria compreen 

dia: 	 . 
Asseesoria do Ensino Prixnrio Pundemental 

Aeaesaoria do EnsinO Prinirio Supletivo 
Diviso do 0rientaço e Supervi3O 

Niieleo de Peequisas sobre Eduoaço Primria 	•• 

Serviço do ?)ernnda Escolar 	 •• 	 F 
Serviço do ReconheelmentO e Inspeço do Ensino Priznrio Parti 

cular. 

Integrararn, ainda I CEPuma Seqo de Movimentaço de ' 

professoros, uma Seço do ecanografia e ieparo do Provas e urn Ins-. 

tituto do Edueaço Thccepcional. 
• 	 Nos aspectos. qua1itatio9, no ano do 1 966, ressalta-se 1 

• 

	

	as •seguintes atividades, desenvolvidas pelaDiv1so do Orientaco. 0 

Superviao: 
Assistn'ia tcnica ace profos orec 0 dirkgO das esoolas; 

• 

	

	 0rientaço aos professorea cobre itodoe e procoesos de en8i- 
no para a atua1izaco dos oontoidos doe pro,roi1aa 0 para a a- 

. 	vn1iaçO do trabaiho exeoutado; 	•• 
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Atua1izaço dos curriculos, corn a ittrofiur,o, na Ar ea 	de 
Maternttica, de Concéltos 0 da Metodologia coxthëclda sob 	0 

titulo de ratemtica Modrna. 

Corn vistas a alc,niar sse f&i, foi rca1iado seminA.  Jr 

rio thirante 15 dias, em regimo integral, para Os oa-lentadoreo da 
CP, contando corn a colaboraçio do dole profea-qros expeoializadoe 
em matexnatica da Coordenaço do Educaço M&iia. 

Na Area de Cincias a linha rnetodol6gica JJaSSOU por eensIvël 
renovao, oferecendo maior riqueza didtioa con o emprego do nito 
do da redescoberta.. 

Em Estudoe Socials forasn atuaiizadas as irnformac3ee relati 
vas ao noeso Pafs e no extorior, born corno da reforma admi—' 
nistrativa porque passou 0 Diatrito Pedorci. 

Em Lfngua Ptria as modificaçee introduidas viestram eumeri 

tar a oompreereo e Thnclonalldade dessa 6roa em trrnoe dc' 
• 	eua utilizaço pelas demais. 

o trabaTho do orientaço, em 1 966, corn os professorea, ml 

oiou—ae por eeztinrio, tendo porfina1lthde sugeririhes as 
atividades espeolficas no perlodo reparat6rio A 1 8  srie e 
demonetrar—ihes a utilizao de materials a serem emprega—' 
dos, inclusive a sua oonfecço. 

• 	Para o Eneino Supletivo fol, inicialmento, adaptado o curr( 

cub do ensino priinrlo diumo, atrave do urn piano do ass1 
tncia aos professores, ornizado poT orientadorea da DOS. 

Deu—se continuidadeao Curso do Aperfcioaento deProfeso 
ree Ecucaço Pr—Priniária, iniolado cm outubro do 1 9650 

Outros cureos foram realizados, tale eoiro* 
Curao de eorraço Infntil para 80 professorea 

- Curso de ProfeElsores do Olasees Especials sobre a educaço 
do exoopcionai (infra...ciotado) para 60 profeseoree, (con4 

• 

 
nio corn a 1JB o Sociedce Peita1ozi). 
Promoveu-se seminrbos internamente c.ora vistas ao estudo' 

• dOe assun~, eq que eerlextt aprcsentaoe e dabatidosim I Conferncia' 

do Educadorca do flistrito Fe.Eeral. 
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.. 19 
professoresq canditatOa boisaa d.e estudO, 2praui 0e1eoi 

nados e enoanLiflhadoe aoa eegaintes centros Edueacionaisl  

• DiVisO de AperL'eiO1Z11eflt0 de ProfessOresDAP..flflT,. 
Curso de Adn4 

nisraço Escolar do InstitutO do 
EducacO, ambos em 13o10 HorizOflte 

. 	, 	
OursO eobré ProblexatiCa d.a Lin.aem, iintid0 1e1a So 

cieade Pestalozzi da cuanabara 
Ceritro Regional d.e PoEqui0ae Educ 

• 	•cionaia de So Tulo. 
s desifladaS a adol0900fltes, atingindO as 

rultip].iCac0 de clesse  

escolas do cidades satiitee. 

Providnoia9 orS1it toiadae junto as Soorotarlac do aide e AE'siS 

tnoia Social OO 
vistas a aoluç0 dos prQblemO do efioleseentes, 

na area da cometflCia. dessaS5eCr0tar. 

1?o?éJfl incluidOs, neSBO. irea, 08 segu.±ntea recl.iX'SOB$ profeseoree ' 

ospocializados eni artes industriaie e eduoacO fisica e znateriai.' 

espeoffioO deesas duae -tcziOaE1... 

Male 520 livrOO tcniC0B forarn acrDE3Cefltad00 ao acervO da BibijO-

toca Especia1iZaa da CEP. 	• 	 • 

- ProstOu oo1abOrac0 tcnica ao Centre as 
seiecao e Troiflameflto da 

Prefeitura do DistritO 1ederal. 	•• 

A Verenda escolar arnpllofl sua aco benfiCa As ,  escolas. 

De neirO a Maio do 1 957 a Coordenac0 de EducacO ' 

Prixa&ria, ainda ob a direco 
da Profa.. Maria lTelO do AraO Lqpee' 

0 anO do 1 967. 
deu continuid.e as netaS j estabeleC1c3a0 para  

junho de 1 ç67,a Coordeflac0 do E(IuciçO Prirnria' 

pa 	 g 550U a seT 
diriida pela Professora Anna Bernard.eS da Silveix'a R2 

cha, designada pelo DecretO "p' s  nI 82G do 26 de miO do 1 967* 

jojalmente, a Senhora Coorthad0Ta deparOU-e 
corn 

Th 
	' 

explo 
prO1CYfla5 extrCrfla.eflt0 cOrWlOXOS, tai como 	sO cicmograflca I 

j1contestVe1 	oilithde d• 	
n o das zoaa 

urcnas (Ic fctvol1S 
e invaseS de5equiihTi nO atendimentO escolal' 

ctO a ofortas de matrCU1a no PianO 
Pil0tO e Ci1(Ios SatélitOS, 

vndO-S 
em conta a probiemtica social. ; al ta do planciamentO en 

• • 
	tCrIor equilihITdO 

no ciuo concernea .reae destlfladas a constrXcO' 

do ccO18fl 
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• doixar heterogenickde na formaco do pezeoal - 0 'corO docente das ' 

ecco1aa primt.riae 4 constituido deprofessores do todosos poritos do 

pa; baixá rérnuneraço dos proThosores.  

Cone] lu-se pe].a urg:ente necessidade do reforimilaço do 

• 	Re4nonto Interno quo viesse a eanar a. faThas qe entravam sriarne 

tc o funoioneiaento dos aervis. 

• 	. 	. • 	As atividades forai on iadae atendendo aoe .objetivos: 

• do dar a Brasilia a .Escola Prinuria quo ela exge ; de daD ao pesso-
al segurança e eficinciâ no trabaTho; êe daraos alunos iguals opor 

tunidades e .desenvo].vlrnento conoent.noo.Csom as poseibilidades indivi 

• • duaio e de va].onizao peosoal de todos. 	: 

Atiidadeeprinclpaiade3eflVO]-VidaS$ 

DeterziinaO da ins tia;o d.a' Secretania do tabirIete' 
• • 	do Coordenador; 

Reorganizaço interna dos 'serviçoa e atnibuies ao 

pessoal: 	• . . 	• 	• 	•: •• • 

- Providnaiaspara a noineaço do Diretor da Diviso do 
• 	. 	Onientaço e Supervieo, profesora CL51Ia de Freltas 

• 	Capanerna; • 	. 	. 	• 	' • . 	• 

Deoignaço do urn supervisor especializado pam cada ' 

• 	urn dos Centros. d Onientaço, corn a denorninaço de Su 

.pervisorTccriico. 	• 	. 	•. • 

- Designaço do urn Assessor Auxiliar para orientnçao e 
• 	

. 	superviso da 64 e4nie; 	• 	• ' 

- Roestruturaço do'quadro d.e peesoa3. da BIbliotecaFe-

pecia1iada, corn a a lsso de .dosi bib1ioteorlos ' 	H 

	

• 	fonmados era cursos superior; : 	• 	 • 

• . 	•• • 	- Convocode im proe orp'art tarefa do eupervi-' 

• 	• 	• 	sor dn nerenda esco1ar,.juntO0 Chefe da Seço;. 

- Covivooacto do professOrc9 pra ft superrisO, oricnt' Ift 

ço o contr1e das escolos prinrias particultirea, ' 

	

• • • 	• p.oesibilitsndo 0 dosenponhOda' atribuiços do Serviço 

cornpetonto; 

V 
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- Ret .uisicO so TnoinO T'dio, ee urn professOr 
eseCia,.i. 

lizadona Dinarnarca, em oducc.cO do adu1tO, pra de 
sepenhar trabr1hO ten1oO jwito AssessOria do En- 

aino Pri!nfriO SupletivO, a qual, at entO, era rep 

senta&a, 0 usiVarieflte, polO AsEj0800r 

Atr1buicO ? Seç5.o do Igovimentagao de Profo0E30rea do 

registrO e inovimentacO detodO o pessoa]. da CUP, a' 

qual vinha movinxontafldo aperias 08 profeasOre8 

So1icitac0 do pagamentO de .horas extraordinr1a8 
so 

tocOlO. a fim de possibilitar elh encarregadO do Pro  
res cond.ice3 de ramitaçO dosprOCeSS0 

• 	 DesignaQ0 de urn AssesoOT' AuxiliaT' pars a tarofa do 

contr&Le de recébimento e distribUic0det0.l 

pars a CEI', oonbeCimeflto da previsO orçainenria no 

rLcO escolare e aquiBLcO do 
que concerne a const  

material. 

2. CursOs 

- Curso de TreinamentO do Diretorea des001a Prini&ia 

CarsO de AperfeicO9Jfleflt0 do ProfessOr rinirio 

Cso do At1a1±ZaO pars OrientadOres do ThisiflO 
P4 

ar  
mri 0; 

- urO do Tifl51CfltO do 	oforisOres pars Jardim d.e ' 

.inf.ncia; 

Ciclos do EstudOs sobrel 

Classes Prelinliflares 
Arte na Eseola PrimriS 	. 

30 'atntiCa na Tscola Prxrtrr1a 
Cinoia3 na 7Csaola ?iiiriria 

t,id.gSOCi5lO na Escola rrirnria 

6,1ioçO na Thcoln. PrirnI'ia 

7. 	uc 

8 PortuigUes na Escola Primr.a 

0 rorniiio num5rico dmativid'd0 do ape eiçOect0 0 

troin':CfltO do pessoal, noo rnostra cc 
eorUitOB dadost 

total do prOfP'E3OTe8 alomnO 	- 	3.638 
1.010 

tot'l do hora.s do trr'baThO 	
-  



cartcr experinicntal, foram realizados alividadeg' 
do recreaco, im1oa .e •artes pla'sticas nas eccolas..-claao 206 
410 do Mano ?ioto Md. atividde etas quo a6 eraz dosenvo17i' 
das no ilnico Centro Fducacionalnl 1 9  iniciativa bastante elogiada 

.pola conm.n1thde, corn o depoiznonto do aenelvel ineThoria nas atitu.-' 
dos dos alirnos. 

40 Flabora, 215. o d a Prograiras do Patudoet 

Reformu1aço do prograa para atender 0 dipoato na 
Yndica9a5 nQ 5, isto 41 o enaino por fases. 

Apresentaço aoe professorea regentea do clasee do 

urn programa grai oriontado, irnpreaao., no óoméço ' 
dasaulas; 

1aborao do pz'ograxna de atividadea pr6'rias A odu 
oaço do 4 a 6 anos • Jardine da Infnoia; 

Partioiparern desse tmbalho, a oonvité da CEP, tonio 
da D!.P, bern corno forani ouvidos tonicos, •professores e at4 pals do 
alwios. 

Est-ados da 61 srie 

P01 realizado exams do ftincionamento da Gil orie no 
flano Piloto, conclulnclo pela sua expanso as Qiados Sat6lites 0 

oua proerramaqAo eepeoIflce, rara o ano scultne, 

Tstido do prob1er.a do adolescentea 

Foi fito atenclirnento esecia1 .La classes de adoles-' 
t'entee ooni urn trabnTho de aoeleraço na arendizaiern dos alunos cm 
ccndiço do rea1iz-la. 

A suprv10 de9sa tertfa coube a urn assessor auxili.- 
ax. 

Prdvinojas. ivaia .a essas foram desenvolvidas nas 
Cid'deg atlites corn roiultads eurproendontee, 

7, 	ncionrrt'-ito d 	 _____ 

Providc"nciou.-e a orgtn7ao da ClInlca raicopea6-
çica 9 0 fwicionaieno, corn os eeuiLno2 ob$lvoa 
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Mm 
	

do .robiens cm eco1a; 
_ 

'u.do de cos do aluno .00z1 problemio; . 
Orent.ço e adaptaço do aluno e.co1a .e da coco-
•la ao aluz,.o. 

A (lmn1ca fol inot.1ada na 'coda Parque en face das 
condIçe favorveia ue ela ofereoia. 

Por falta de todoo material neoeperio, o funciona-' 
mento Iniojal foi preorio. . 	. . 	. 	.. 	. 

8. Estudos da problemStica dos Jtrciine de irincia 

!u fece do reduzido rnciero do Jardine e da creeconte' 
deinanda de matrcu1a, fol previsto, ra'a 1 968, 0 funcionarnento: 
doe Jardine da Tnfncia en tre turnoe. 

P'oi ainpilada a orientaço aoe Jardine. . . 

9, Clacses de 1!ceieionais 	. 	. 

Pol decignado urn AeSeaoóxda CEP para aupoi-'viso 	e 
contr10 das classes de excepcionaia, quo vinharn funelonando oem 
unta ohefia para esse trabaTho. 	. 	. 	. 	. . . 

A fin de realiar eatudos noeessrios A reiilariaçgo 
doe oursos de cegos, foi enviada. 3?o Paulo a profesoora Vernioa 
dws Santos Lamoc', - 

Foi proridenciado plauejanento ampliado da ethzcaco 
do exoopcionais para 1 968 0 	 . 	 . . 	 . . 

P'studo 	oble-ma de orientaco e Su'ervieo 
na 	 . 	. 	. 	.. 	.. 

Foi elahorado urn nvo prorrrna de etendirnonto ace pro 
fescoree perrwttindo a orientaço dirCa ao prOfessor no. eetahele.-
cirnorito de ensino. . . ., . . . .. = .. 

studos da situcço do Dirvr de EsoolaPrjmrja 

Encaininhou exposiço de mOtiVO3aO Sonhor Seorettcrio' 
dociucario .e Oultura sobre a tuao i'iial don dir tores, fun 
co uo reprosentava grande dieicrepncia entre reEponecbilidades 0 

rai'do. 



itir1 r.tcro cia Dii1iotca Infantil 

Ahu1nnte 

?orcrn adotadas mcdldae no sentido do ocr criada a Li-

blioteca Innrtl1 L!bu1rmte. 0 planejamento, a etrutura e 0 funci.2 

namento da Bii::1ioteca foram realizadog pe].a profecora e bibliotea CII  

na ?'anla Luzia cia Costa Silva. . 

Estudoc de problemas do Curso Supletivo Noturno 

• 	 Poram tornadaa medidas no nentido do: reformi1aço do 

currfc,iilo das dlEiciplinas; acioo do atividadea no aentido do atcii. 
dimento dos intersses profisalonnis doe aluno3; amp1iago do niine-

no do c1seos pira recebimento dos adolesoentee que .fre*.uentarn as 

escolas diurnce. . . 

Uanejemento de urn curso euplotivo do ace1eraco do 

ostudos pnim&'trios e que, em urn ou dole dias cia aemana, ofereceao ' 

aulas des ante cu1innia, boe znneirao, datilografia ete., 

foseexn do interseee doe alunos. 

Eperienci9.s do a1fabetizaço ao 6 anoe 

Coxrinuidade daexponincia oo'n aalfabetizaçode cr1 

ençaø aoa 6 anos. 

OCiflO rcureopera oriontaço desoas cleesee, 0 .  Oentro 

do Linaagem cia DO$ elaborou vasto material didtioo. 

Estudo cIa IndioaconP 5 

Do eotudo da Indlcaço nO 5.•cone1uiu—ee pela nceic1 

do do reestmXo de a1'urs doe objetivoa popoetoo para a Escola Pri-

rnria.  

Crrni7aco do Thcleo do 	'ios 

oi. inctiadc o Nicleode P e e u icts quo viriaa funclo 

flR 210 9210 oo'nte 

i17Cfl1 

(rrcri1ziço do ttwte e C1endtrio pra 1 968. 

.3., 
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968 

Para facilitar nialor rn'ixnnto na trahaTho do 

viso ou 1 968 a C'P corstituiu urn Crwo de Eupervisoree Tcnicos' 

corn esp c1a11tas ns vr1as areas do currf.u10 e urn (ruo do Sure.r 
visores AiLmInistrativos encarregadc da super1io desse sjocto ' 

nas eeoiae. 

Poi nkontado pela Diretora da DO urn Servico Mi1ar' 

para trabaihos dedatilografia. 

Corn o obetivo do coiieoor o deenvolvinentO clas cr1-. 
• 	anças do 14 etapa, foram preparados pelas equipe do Lingu.agon dole 

testes dia-gn6itlooe para estabelecer a difernça de nivel cloadia 

tamento das crianças que faziam uso do pr6—livros diversos, 

Após o rcst.ltado doe testes, orientaço especial foi 

preparad.a rara atender ao .ueles alunos quo apesar doe anos (10 0500-. 

• 	laridade peraneoiata analfabetos. 

Ainda, em decorrncia 6.a nn11so doe resultados apre-

• 	sentedos peios testes dian6ticos, foifeitaumarevisodopro—' 

grama pOr iueio do mate Ia]. suplementar. 

Urna equipe de profeseores do Jardine da Thfthicia no' 

ano Piloto tee atenAlnento escial, ela oqulpe do Llniaen 

para maihor prepararem os alunos do 6 anos considerados "pronto"' 

para ingresso nacola—CiaE3ses. 

Pomm realizadaa experinôiae pedag6gicas no Jardim 

da Infricia 21 de abril. 

• 	 0 Thioleo de T'eqv.isaa, embora criado em]. 966, polo ' 

Decreto "TT" n* 4l, paosou afnc1onar apartr de janei.ro do 1g68 

A equipo do Thc1eo de equisce coceçou corn do1 a e1e 

mentos e fci ampliadn., posteriorrrente na nonllo=idade de suns ne-

cesslddos. 

Pot 1rnr1rta4ia polo Nitcico do osuisasa "evth •' 

•CTP", quo tove seu primoiro nmero dlitribuido co encerrar 0 l no 

otre do rno 	• 	 •. 	: 
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A O1fnita Pr1copedag6irica, c'u vvtha funciowncJo de 
forza protria, paeou a ter a rua equipe con!pleta, 

ji fins do rnr.o iniciou—oe 0 funoionaffiento do 	rina 
c1•aso czpecia1 no Ho5pItal Dietrital do Iras11ia, corn profocsora * 
especiaLizada em fliotricidcde. • 

0 Centro de reparcio do Tateria1 .Didtico, enbora 
criado em 1966, psou a funcicnar en 1968, corn a deinaç.o do 
uma profeasora pra a sua chefla, contanco inicialmente con wna 
quipe do tro elernentos, 

A Biblioteca Especializada dinamizouo trabaTho do eua 
oonipotnc1a coin rolevantes rea].izaZecj, tie oomoa diviso do tare-. 
faa ao pessoal; aquiaiço de oaixaa do aço e material flocesrio ao 
fu.noionanento da Bib]j.oteoa Arab1Lanto; paiioipaço cm iL1D6S1O,. ' 

noininrrjos, cursoa, etc., organizaço do 3oriinrio do Litoratura I 
fantil.para atendep ao1ioitaço do aureo de Direço do 'ocola Elo—' 
mentar, 

0 Servio do Terenda Taco1ar, a par do cuao.atividadeg 
rotineiras, reprerontou a SFC—T)Fn& 8 9  Teunio do Estudos da cTTAE, 	. 

em Coiônia; participoudoCurso do 1ntroduco Educaço pam a SRul  
do, rali'ao em Brat1i,. 

o Eervio do Caxao 7soolnrim rintido rt. 07T t  cbcr,  
oem criaço epeoifica, tern oontribtddo do reneira ainificativa no 
ateniriento Aa crian('aq de Ozoulag rnais no 	itdae. Teti—.e adota- 
do 0 criiario de ajuda das Caixas Eso1ares mais ricas aquoiu do 
aona2 nis poor, 

1Tovoo etudco do3 estatiito das CaixaoFooThres, pam 
as nec 	 1tertqec, forern providencic.dae. 

o J -vit'n de 1?reorthecimrnto e Lrecob 	icino Prir 
rio 2a.cu1*r, a pre o (Aas at ia's roiinoirn, r'cilzou, 
efr9orea1innte srio, a organtzaço do domnttrio do averbng 
do crficdo. 

A 3oo do 'ovicntiço 8o rofrsora r1iou a r ovl 
rnt - ro e toSo o LPtcon1 cli 	' La 1 	3, n1n dca tnref, cn 
tro1cvi 0 rovi cto do in ciico 'c peoocl 	rd±drito a 
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bern eoino deoenvolveu a aplieao e f1saalizaço de prov O'laborades  
r 

-I'-- • 

A urn Assesoc Auxiliar do ni1no rrimtcrjo Th,nar.iienta1 
•dado a encargo de.ree.ljzar as tareas de carter athninitratjvos e 
fiicejro nR CP. 

0 1nsino Pr1rnfrio $upletivo foi. eznDllado en ua oforta' 
de.aatrcuja. Entro outras realizacZes, frioanios 0 trelnarionto de 

ofrorea de Is srie sobre uti1izaço do mtodo global de eifabe-
tiiaço de adultog. / 

ra 1 958 a 66 crie ee eRtenclen aquatro escolas. 

Visando a ipiantaço de urn sistema:de ecola prirria' 
integrada, o qual se inlciart( por urn piano gredativo de extcnso ho-. 
rizontal, a vertical;. anp1iaço do nikero do turrnas de 69 srie a ado 
ço progreseiva de 79  e 85 eriea, a CEP, atrav4s do TTtc1eode Pes-
quisas, procedeu a uma avallacgo de rendirnento escolar doe ex—tlunos 
de 6 srie, no Ourso Ginasial, A ava1iaço indioou reeu].tados xnuito 
satisfat6rjoo. 

• 	tTzna das metae aloançade,a em 1 968, foi a prornoço do a- 
perfeiçomento do pessoal, corn o oferecirnio dos ecgiitna. cursos 

e T ?in1'nto .de 7rofescores Thirais. 

Curet) do Preinamentocle :Profesorea para arte e 	Re.. 
creao na Escola Prjrnrja, 	. 

Cur'o de Tr'inaento do Proeesores da 1 	Dta da fl 
Fao, H 

- 	urao do Tre±narnento de Oientadoree. 	 - - 

- Curso de rcparao do 	rofesorne para Jra da In- 
fncia. •• 

Curso do Prcjrmc,nto Pr'rofossoree do i 	rie. 	io 	'. 
Thiin.o 	 3up1tivo. 

- Curto de Attiaiizaçgo do Enhiflo !odrno de rs Ci'ióiae ' 

• 	ITatt!ris. 5 	 S . 	 S 	 S  

Curco de Pocreuio Infntfl. 

- Cvr -io de Trinr-nt1 	Arto na 	ucr'ço, 



41 

• 	Cureo de. Introduço a rducaco. pra a Jade. 

.. Curo d. •"AConiunioaço e oateauros udio—Visuais 

• 	na acoia iinr1a". 	. . 

-. Curse de Didtioe. da Tatent1ca. •. . 

• Curse do (raratica Punciona].. 	. 	. 	. 

_ turoa de '!nier,ricias 	dico—Cirirgi.oaa. 

- Ourso dPrtica do T&mi.cas do PeUi3as em Macro-.' 

• 	• 	 Dura!lte o ano foram prootOs £ conoursosdos quaie par 

tioipal'am alunos das nossas ecolas priirias* •- 	 •• • 	• • • 

A ?o1cia M1iifr no Ditrito ?edoral. 

Semana V].orta1. 
• 	. • 	

- ConciwooColeglal c1o.Vt T'estivai. dol'olc].ore. • 

- Conoreo Mter&rio Quorn a iainha 1izbeth 41 . 

Concurso Literrio e cle Artes P1tioa3 "A Marinha na 

ArnazBnia". 	 • 

Poupança e sua neoersi.ade na vida atuEi. 	 • 

"Ajude u.ma criança a sorrir". 	• • 	• • • ••• • 

$ • 	

Participaço da CP em atividadee exterwst 	 •. 

• 	• 	• _ Atravs te elenentoa Lia DS partiipou io Encontro 
• 	 • EAT 	(Equipe de ne.Aeteftaoia Hc'aica ao Tiieino Pr1m-. 

rio); 	• 

rticipOu, com.o cortvidc.da es'cecial, da.seianas • de 

	

• . 	•etucos re9iizadas no Thrfrito Santoe no Azonas; 

	

• 	. . 	Pai1pt'a a !eniarta do Tiudos para ccnhecim'ntO •da 

"CperO c*co1a" 9  na 	ai.abai; 

- Repreentou, em Portugal, • o Pfeaor Prfrrio 

loiro, rc&ioro, em nor.ie dale,. wna conc3oeoraço. 

1l conE.eainoia dessa vi'rin forn instituldosi o 

•10 Eduoaço ifiinLria" e •o "Diploma do 	ritO. : 	•• • • 
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Cornpareceu, aind.a, coma convi1e,da especial d 	ATP 
V 	oia de eetudoe da leitura rta ie  è&je; em mesa ronria &t Aeso...' 

ciaço Mdica..Brailia; 	1nontroe de Orieri,tadoreo T. ucacjonajs 
Brasilia. . 	 V 

Paricipou na III Conferric1a tie 1ducadorce — Brasilia. 

m face do próblerna quo se apresenta a 1otaço tie pre-. 

fof33orea nas citladee st&itea e Zoia Raral; da con9tmte ?ovi!nent 
ço tie professoree que ngo euporta.vezn 0 traba].ho distonte tie suas ' 

rcsidnciae; pra fcflitaro contrile do pescoal e deiceitra1izar' 

a suervieo, o'1 coma p'rca, dar zraior atendimento &a c1ases tie a]-
fabetizaço, forun instaladas em 1 969, Os Thioleos Regionais tie -. 

sino ?rimrio, 

Os professores passaraca a tei' aua 1otaco rico Thicleos' 
1ej4onais, aos quals incunibo der oexorccio do prof ' ssor na soo—. 

las. . . .. . 

As orientadores Pedag6gicas do 171c1eo atenderam . aoa 
dirtoreø tie eso1as e professorea th classeS tie alfabetizaço; te 

ter= e r'agruparam alunos para me].hor atendiniento 6 supervisiona—' 

rent o trabaiho de recuperaço cie alunos. .. . . .. 

Pesrdsa sobre mérenda eseoar aoontava vn problema a'. 
ser vencido, euja soix.çro riaz tableccnto do mi supeicanti 
na, con a1ioço escolar, no Gama 0 oampanha do desjejui na oscola, ' 

rinios do inicio das aulas do 1 turno. 0 plono fol elaborado 6 ex 
• 	cuado posteriormente. 	. 	. .. 	... 	. 	. 	. .. 

ABiU1oteca.Abu1te 'ISLOU fvncionar comCaixas ' 
Tstmtes, que permanecem pOr detrninedo.pra2o nas •escolas, possibi 

• . litando aos alunos a leitura tie muitoc livroa 	 ••• 	. 

A - 1i1ovca 	11iada '-,sou a fur.cioar ns ln- 
tr-"a3rns 108/3 	e t Tfti.1 n lr'4/304 

A. fir ip ..etndt _ 	t Ou'ac 	oles, o i)oneficios 
thi'VV prrtieas. educatityc,,  orai criadai cc raPervis;5ps dc i.'i5uce. . e 

u-ro r1-1cn, Bcr - aço 8 Joos. 
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Na rcouperaçO de aiuno, de.er.voivci.i a O1Pz 

?rora csi€o1f2-c0 d 	iuno 	¶Y 	sri.o, core rot 

do em Lnger.  
- 	T?ocUperacEO, 	i 	o 	1.çies, & 	dn i 	rie .g1 

tj 0 fl 0 IS 09 aiun03 	iadoø corno porta.. 

dorns do dfio1&icia8 ns,s durm 	1ian 3emana8 do a- 

fl) letivo.  

'oran criada9 c1ae5 de ri 	on3trao, was qutis, jun- 

teiiente corn a 	co1a C1ace 305 o corpo doccnto, opecia].'cnte on- 

enttdo pela 	uperV1E3O TEccn±oa da T03, propwiha 	ii..mod1O acit, 

• 	da por proesiore3, dlretores o orientadoreo. 	. 	. 	. 	. 	. 

• 	
. 	Thrazn 1mpThrrtdac3 em duas eaoolae, ua no norte e 	ou- 

• 	

tra no sial do TarzuatinZa. 	 . 	. 	. 	 . 
Curses e 3em1n!riOs para TreiiaciitO e Ape feitoaznentO 

do Pessoa3.: 
• 	 1 - rtiltao do Livro Didtioo  

• 	. 	. 	2 	curos AudIo 	raaIs e PrparaqO do 	tenia1. Di-. 

• 	. 	 thtico, pela Te1evIsO, para todos Os rrofessorO' 

• 	 do 	Sietema. 	. 	 . 	 .. 	 . 	. 

3 - Tn 	nrento 	o Trofessoreo do Jard1 	da Inncia. 

• 	. 	. 	4 	TeItura Djnica para proi€eOrco, onientadoree 0' 

• 	. 	. 	!IretOreR. 	. 	 .. 	 . 	. 	. 

. 	. 	5 	Curo tie Tnformam. e Pu.enIcu1'ura para orientO- • 

ree o diretoreri.  

6 .. 	C,mrso c'e ThtrothçO 	Eduoac!to 	ara a. $attde, pra'. 

profeesores e diretorer3. 	. 	. 	 . 	.. . 

• 	7 - Tlecursos Auciiovimiaio 	. 	. 	 . 	.• 

• 	 8 Socorros do Urrcia para pro'cOreO do ReoreaçO 

9 - rncontro Con) O 	TCCTh5OTtf3 	j3 • 	. 

• emIxini os 	. 	. 	... 	. 	. 	- 	•.. 	.. 	. 	. 	. -- 	•. 

1 - Do 0nIentacO i'odag6gioa 	ra Orientadores, DIr't2 

reD e Pe,onVeiS. 	 . 	. 
2 - SeminniO de I1otodo1oia e coatoudo progranticO IL' 

7ccip1thr 	"r'. jrO 	o;a do COsrrIe. 	. 

3 - 	o inrto p'na iirc'toro., Cunadore3 e 	e'one 

veI, da LotOdQlo(2.a o contlO 	,rorattIcO ...drs 

• 	 . 	djCi,iiMt3. 	. 	- 

4 - 	ft"rio cobro YLzinO 	 'or ftoa - todo 0 . 

• 	• 	• 	• 	poi. 	tcnica 	c3n 	CP. 	• 	 • 	• 
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5 	inrio 9ohre 2n3ino lRor faea pr.ra Diretors, 

Criencdorts ePOipOflsVO19. 

.Treirimento do pe3eoa1 em outras Ist119eB: 

Ouroo do Inatruo Prograda para 0 ?essoa1 T*cn1co 

da CTP, no Centro do Solegao e Treit.ntO da PD'. 

Etio do 5 (oinoo) T onOs da CJP no CPOE do Mo 

(rando do ul . 
peo1a1iztçO do cinco Tcntheos em re,todos e proce 

sos do A1ft.betiza•ço flO ITEPEO. 

Total do profeseore.atirid0a peloo curos, seminri- 

co e enoontros, apro 	iinte 2.95. 

0rgauizaçZo cia Cozi 	o do IrrruZto 	or..az1iada, 	corn 

	

a prograziaço avançacia 	e 3criJo, pira trnfcio do experincia' 

cm 1 970. 
Foi rca1izada pesq7aisa LIC rendiirento ecô1ar, 0 auG 

poriitiu a indicaço do 80 d.c rendiri?nto em 1 969. 

lç)7Q 
Ao 1nciar 0 hit6rico do ano de 1 970 9  4 altamente v 

lido reportar-se è. Intrcduço do Rclat6rio, feito pela Profesora 

ciLia de'reitae Capanema, deein.a, pelo Decreto Lie 14 do deoez 

bro de 1 970 9  pra a ?unço em Cornieoo, Ec2 de 600rdenador do E 

eucaco i'rimriat 
1••*••*• 0 Sisteina do educ3çao eominia para unia con- 

ao1idaço, em quo nmitae dag atividades ccnsideradao novae se reali 

rcm, hose, coxro rotina do trabaiho na CfP 	quo oo erviços driadcz 

ouco a poueo vo toiirndo sua meihor cortdiço do fu.ncionamento, en- 

contrando •eeu or6pro czirtho".• 	 . 
dFr Eitribuiçe rcrir-,a.dotou a 03P, as 6e11n- 

tea ineddaa conaider'di do ii.portnci.a no teeorror do ano: 

ImpirrtrO th. 	pe v10 de rtes xi. i'scola Prii—' 

na. 	• 	. 
• 	

Expenim€ntaçodO pr6-.livro 9Ataliba", comditr1bu1 

ço rtuite P. o.1ur!ot. 
• 	 _ TrtLrto Th .iIn n 	 th Matorntioa, em 

!ntuo Pr 	'rrfa api eço c c1aeies do a 

(je feirs etSrica ciev'a para 0 nIvel do oco-

iri7aco e eonfecçro tht "Caiz do Tn9innr". 
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TL 1antaç!o .da 	uporvi?io do Eislno 	ocla1. 
M.p1inç0 da caDaclrt.o fc•ica do sitor.a, corn a 	' 

oontriço tIe 14 	oo1a.-1asse. 
_ Inorrjnto dae bihl.iotecac. 
_ n1rtaç•o tI 	i1oo;i i'e4oiaaja e 	ieu fimolonortcn.. 

to 

Aperfeiçonezito d.e p;•oa1. 
- !rriniento em eervlço tIe pesoa1. 

tIe 00iour3oe do Diretoroo Orientado 
res. 

— Ava11aço tIe peesoal. 
Pcqula tIe trazo ds saiabetlzaço tIe •alunos no 	1W. 
Resu1tdoe finals da 	rova diagnóetico ap1iadaem ' 
1969 
Ineta1aço da Cantina i 	rienta1 do 3erui9 o do Me.- 

• renda Eoo1ar, 

1ureos realizadoes 
I Curo do Iniclaço 	. Arte na Ed.icaçto 	•• 
ic10 tIe 	tudoe pnra dJ.retoreg 0 professorea do 2du 

caço muica1 e Artos p1stioaa; "A co].aboraço 	da 
art.e na Eeco1 	riicri&. 	 .• 

Cursc tIe atua1izaçto tIe Clnoias Plsicaa e ratural9' 
PE.ra profczores 

Curso de atiie1iza7to em Tat&iioa paa orientadorea 
Curso do Pecreaggo Infnntil e jcigoo In.'antis 

- hirso de treinwtento e AperfeiçoaLlento prra Trofee'o 
rca do Eduo&ço Muriioa1, •eiii oonvr.io co: a UTB 

- GUO do Troi.namenlo para 8ervcnte3 doz Jardine do 
• Infnoia 

— Curo do Tr 	aizito dc Prof-eseores t  conteuo do geo 
• gr.fia ger1 e cntedo sobroo Dietrito rederal. 

do Trelxiamenj- o rra 	ofescorcs do 50 srie 
_ Curso do Tcnloas do Alfabctimqgto pctra diretores, o 

.rinnta5ores e profecres.,ine:Wiutica-. 
- CUTSO tIc' atul1çc • 	contedos 'c:ra 	pe-visores 

iirtortbs e Or1eniorcu, 
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Ourso do Troinamento do proL'crores znio ;;a:a ino-

grar o Profescr no nz..eio rira1 e atua1iz-10 anto 

ao oontei1co dee crr1cu1o. 

ELi 04 do mttro do I 9-71 'o1 oxtinta a Cooinaco da 

iduoaco Primavia da Seerotaria do duoço e cultura, polo Deere-
to n2 1.626, paeado as ouas fun es pra 0 Dciartariento do Thji-

no rMementar da !undaço 7duoac±ona1 do Dietrito Fedra1, eujo 1e-

giiiiento fol aprovtdo pela RenoluqAo nA 02/71.-CT).."EDI', do 04 do mar 

cc de 1 971, beni conio crla&a as fu ei Co'iiea?o. 
Dae nete propotas 0 Departrunento do Enetno I.onien_e 

tar atiniu a.qi.eoc et': 
cpneo da matrcu1a na 	xa et&rica d.c 7 a 14 a 

fl;OrI. 

iaro da Le crie, oor. vista implantaçao PM61  

grecaiva da nova Lei de Taiio. Do U. turrai, ras-

ou a contar 33. 

No ano do 1 971 fol feito (civnio corn a racnicat 
de lobrsdinho,, eriando—cc, asim, iixa Jardin do In.'.' 

±lncia corn 3 salae e 8.c1eoes 0  

1fatiinativa d.as necesidade th claeces do Jar'!lr.i do 

Inf&neia 1 para oa pr6xi.os enos, baaeadorl en dad'e forn ido pela' 

C0DTPLAM, foi irn trab1ho rca1iado pela Coiiseo de Plane jarento' 

para Aeowitos do .Pr..Esoo1ar, copocto por profesoree do rix da 

Infncia. . 
Foi feito p1anejcentO para imp1antaco do eni1rLo' 

do IQ rat, beni cono ante—projeto para reciclageni do profcsorr's. 

V siflt..0 	 rificiente e t:'±u acelo- 

rMa, •forarn ir 	1iun, cr •c.da ic1e 	iito, Classes do Doton 

tro, a :im do xar C proor terft do a1fabeiuço,• ton- 

do o 	 al&Clo 	Ltct1O. 

c. Intcia'o otic10 do ,rof\ridHde, polo Thicloo e Pc 

nm s aa, cobre s c'uas 1e 1erii'Io no proetto zo do alfrbctl r,o. 

7. 'xteno oaml, raior rn'ero do eso1ao de eduao ar. 

tIetie, ôducaçPo f{ic.a e ethwaço 	 paTti atinir 

ro inta do ti) ro. 

A S 	rvio do Tuo.ç.e Pcic. oontou, 	tc eno, cora 

67 pof ior'o. 

46 
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A 3upervis•o de Eciueaço Mu6ical atendeu a 10 Jardin9 
do Innc!a, 61 ia-oiMu3 e a Thoo1a ik.r'-'ue. ..c thniai o::colas 
nAo fora aten?±da prr  f1t4 is rofr'qore9 expeo1a1iados • P01,' 
a1ida, rct1tzacto o I nco.ntro i1ea Tnf.nt11 do BrasIlia. 

A uprvipo de Artes Tt1.oa' atrndeu a 89 eco1as, 
•flOfl(i0 2 na Zona ThLral. .0 cuc detrn.:tnou o i,±xo Indies do aiondi.. 
mento a toirtas as escola3 fol a falta ds rofeorea espeoial±zadoe. 

8. 

 

A. inip1antaço da duoao Th1igiosa fo fol toaxLIen a&in;id.a 
Iste ano. Thtret.no, roalizou 0 atunIzn'O ospiritual d nba-
sos alunos, soba iporabiide dos prul--,rioa diretores das eac 

las, dentro de ati.dade I.ro ias no p6io ourriculo co1a! 

Por força cia Lel I.692, 1'orri oriados dois Contros 

de Thotno do 10 (rau, urn em. Ceil.nd1a e outro em az1dia, corn Z) 
salaq eada urn, 0 que ooensou a .inexittnc1a do novas evolas per 
qilea. 

rdço th'acion1, ttvvs da Reso1uço rfl 2 

0/71, do ConeeThorir'tor da Pntidnklo. criou, na T!'bela de 1.pr 

po Perianerite, l7. vngfts pra Orlontador do Th,.sino Mementar., Cone 
tatada a inaufie1•ncia dease n"iro,. foi solicitado, polo D1, a 

p11aço das vig, tendo em viEta a itpltntao do Thisino d.c l 

l'ela Inatraço n 20, do 17 do dezembro do 1 971 9  fol 
eutorizada a realizaço do (oncuso Inteo do Ttu1on para reclas 

o1icçZto .de contrtos f,  aprovei.tmonto 01f,  sev5dores envt.dradoa' 

$ 	
ou raiisitados pra vr1os 	 enzre os quais Orientador Fda 

caciona). e Cricnt.dor do T'ruiino a'rnttr, 

• 	U. eoc'ne 	otritra e do 	icio izeno d 	3.ni 
ca iccporiagica, 	rfo em vista o FJc.xio Co Govrrio do D.P. para 
o C0L2P. 

12. 	 t Zo:: Turtil, 	e1uIrlo a 

plantaçto do iiia upervioo tcr.1co-adri 	trtiva. Adaptao.o dos' 

our Icu1oi do Tiino Flemnntar rar.t 0 	 ura, elaborado do 

testes para reajustiionto dos aluxLoa. 

13.Exteiso doo oorv1çs do .Bi!:iioteoa. Lfo:a a 	' 

maioria da as.-olna 	urta bi5110toa resu.1tdo do aquiuiço 

do livros corn reoureos •da osooiEw, rou1c CIo 1'ais o Tetcc o do 
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14. Aperfouonto do pooscal docente, tcn1co o r-

nlstrativg. Nere apecto o D 	riviou toto o offoro, proniovcno 
• 	• 	curaca de: 	• 	 • .: 	• 	 . 

Re1agSea Huianaa a Dinaioa3 d rupo para 1C icn1 
Cos, 'ea11do ipelo Certz'o dm '3e1eo e TrciriLez1to da eorot;ria 
d.e Adrninisiraç.o ; 

aw rcztica T'uncional na 2$ fnse pam i1retorea c Cr-'.-
entadoren do i'tcia corn 350 p rtic1ntci. ct1ado pelo. D;. 

Troinarnento. do Prof nora cia Zona Rural,. pera 245 . 
prOen3Oroa - ?oalzado polo 

-Tonaern de 	oj'to pr'a 243 t-cn1coa do 	reali. 
zado pelo CT. 

- At a1izç:o 	tr5-ica - i!rtw:o dz trtetruo 'rO2ro 
ida era Matc'jtjca,  pra Dirtcreo o 0rentaoree, realizado polO ' 

, 	 de T. ati.tica naa 	 I 

rec e dfrtcres,rc1izado r,olo (YE'T, corn 300 
a- 1ducacIo e Sailde rt eoup1eten, 

tores eonadorca de tinga, reR1iado 
Seoretaria de SmIds, coin .35 pqrtininantea. 

Cincias, p'ra 247 rofooro 
lo D2E; 	 .. 

participantes; 

ra profee9ores, di 

cia eo1aboraço com a 

ru.rais, realizado pe. 

roral c Cfvica pra ori tr.f3.oree ediretores, reali-. 

	

adoa.pelo CT,.ccrn 254. 	rtie1pante; 	. 	. 	.. . 

- cra1 e CIvi.a r.ra 312 profo.orea, realizado polo' 
C'T 

- Tr i 	 veie por Jar3im 
cia Infxicia, ralizaaô TTJO DEE, 	0 	i1 

a- Tr - jrru'ciito ao 40 pofPrOre8.. do Jardui da Tnn1a, 
rea1izaio polo 'I , 

- 	oraa 	 jj10 ern Ciuiae Fisicas e i(atura - 
in, rea1izato po.o OT, no pei'iodo de 20/9 a 01/10/71, coin a aq 
vço do 54 	ozorss 

:. . Tr&inar'eto para 140 profcsoreQ cia 6$ erie, rroii- 
zado relo T' 

qr - ipi!O As Art'i TI'rtirat ),nm 29 proft'eoreo, ro 
lizado c lo CT; 

- Artcs Trd - '-ia 4 ' prt 	oL.oe.atsa, iealiaio 	10 
(TAT, be 	itr.o 70 T.Iofcso's; 
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AO !n1oiaç0 Arte na 7 ducço pr 70 profeesoircs, 

realizado iolo C'3P; 
Art V 4--umin rs  ni 70 rrof'cre, roalizado polo 1 

•prfeiooento e Trin iicrio pa 76 profesor's do 

Eth.oaço TciceJ., et corivrJo coi,ai3; 

	

Ixitro6..uo. a Orff 	ci1merk p.ra 102 profesoro, 

rea1izaco CO DE 

:eriefroe tocrros .pra 87 prof000rec, em 0OL1LOr 

çocomoD'T.; 
- .edço Cfici2l por Correpon.cia pre. A'7ilrci' 

de Secretpr±a e Auxiia:res de uptrvio, re1izado pelo CT, boiio 

ficiando 140 poa; 

cnibi1izaço d.Lci '.2, pern. a peca1 tcnieo 

• 	do DE• e a (iornidadc; 	 • 
Treinent cn 	o d 71 	ir orci, rt'1iado pelo C, 

• 	beue1oiando7O pcioac; 	• • 	• 
— I nr.ica e Ctrupo  pra os 01-uporvisores to Litn; 
- I Curso sobre 	 O •. • 

xcepoional pr .profssor3 do 3?, i'ealizado: . a C1nioa. Pr41c0p04 

• 	dag6gioa...DEI; 	 : 	• 	• • 	 • 1 
- rn.aago de oeors do njno Especial, para 70 

partiioiparites, r'a1izdo pelo 	I; 
eal1zou 3s'inLr'ioa, 010103 do eudos e pae3tra0; 

xnrtintpou., a1ia, de curr.a pro.ov1dos por ouroi & 
goo e cntidcc1ess ?tziitu.r'a Social ta 	cola 	im&ia e Aquif,iço ' 

de V&Lrcs cckrnn; &tui'içio c;'i - ucao 	patrooi 	O pe 	• 

10 D , R; 
— Fcbou bo1oz do etudo, envittäo proessores cue 

participnr 	b 	ro o no Trs1:Lt'to tc.Q1:..al 	ucaço dr. ciOs 

T. no Tio th arciro;. roo ' -',ra Deficiente VJ.a 

±s na Univor!e de ¶o Itu.lo; Ct ro de. rorfciccenento em Lit-' 

guagm e r:'io, eni CracVcn7w1;. 

• 	 16 9 Atodos os JardLns da !nfncia.particu1armentc fol 
dispenoada ariiQtr•ci? ttcn1o. !o DT; 	• 

• • 	• 	 • 	17. Um poqueno t1oço uco1r, de vrtria30 carpio, 

• fol orecido aon alunos das esoo1s das •Cidaoo at].ites, • • • 	• 
• 	 18. is 1c1eo3 do ua±ovivais noio' 	em: •oc,cOlc3 

• do 'aguatiiv. 	 • 	• • 	• 	• 	 •• 	• 




